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I K T T H n l O I l 

Conse lhe i ro F e r r e i r a V i a n n o 

mo, 16 
Hoallsou-se hoje, ás 10 horas da mn-

riM, na egreja da Candolsrla, a missa de 

T dia por alma do conselheiro Ferreira 

Tlanna, mandada celebrar pela famiiia do 

lllustre morto. 

O voato templo calava repleto do fa-

Mllias e cavalheiros da melhor sociedade, 

tendo comparecido a irmandade da Can-

deliria Incorporada e carregando tochcl-

ros. 

Durante o acto, que ae revoitiu da 

maior solenr.idade. uma grande orclies' 

Ira executou varias peças «acras dos me-

lhores compositores. 

N o Ca t t e te 

RIO, 10 

O sr. J . J . Seabra, ministro do Tnte-

tor e Justiça, esteva boje no palacio do 

Cattete, em conferencia e despacho com 

o conselheiro Rodrigues Alves, presiden. 

te da Republica, tendo aldo assignados 

vários decretos daquelia pasta. 

O Acre 

RIO, 16 

O ar. barão do Rio Branco, ministro 

das Rclaçies Exteriores, esteve liontcm 

á noite em domorada conferencia coui o 

conselheiro Ruy Barbosa, na residencia 

deste, constando que o nasnmpto de que 

alll ao tratou foi exclusivamente a ques-

tão do Acre. Regressando da residonclo 

do dr. Ruy Barbosa, o sr. barüo do 

Rio Branco dirigiu-se d sua Secretaria, 

onde trabalhou aló alta noite com os 

•cus secretários. 

O r e c o l h i m e n t o de n o t a s 

"*RIO, 16 

Consta que seri prorogado o praso 

para o recolhimento das notas, em vista 

das reclamações que do lodos os Esta-

dos têm aido dirigidas ao Ministério da 

Fazenda. 

J o s é do P a t r o c í n i o 

RIO, 10 

E' desesperador o estado do José do 

Patrocínio, tendo os mcdicos perdido a 

esperança de salval-o. 

Iloje, foram-lho ministrados os sacra-

'tntos da egreja. 

Camara 
RIO, 10 

1'rcaidencia do sr. Paula Guimarães. 

Os srs. Pandid' Calógeras e Francisco 

.alies fizeram reclamações sobre a re-

acção da acta da sessão anterior, que 

'oi approvada depois do atteu lidas as 

»clnmaçõos. 

O ar. Paranhos Montenegro fez o elo-

gio fúnebre do dr. Auiphilophio do Car-

valho, fallecldo ante-hontem, e requereu 

que so consignasse na acta um voto de 

pesar por esse acontecimento. O reque-

rimento foi approvado. 

Na ordem do dia continuou a discus-

são do projccto quo trata da transfe-

rencia do Arsenal da Marinha para ou-

tro local, orando o sr. Cruvollo Caval-

canti, sendo depol3 encerrada a discus-

são. 

Em seguida, entrou cm debate o pro. 

Jecto de orçamento do Ministério da 

Viação. 

Sobro o assumpto, falou o sr. Rodri-

gues Lima, sendo adiada a discussão. 

O sr. Alfredo Varella defendeu o seu 

requerimento, insistindo pela approva-

|ão do mesmo o demonstrando a neces-

sidade do exame na escrlpturaçlo do 

Banco da Republica. Proseguindo, o ora-

dor respondeu aos discursos dos srs. Cas-

siano do Nascimento, Germano Hasslo-

cher o James Darci. Na occasião em que 

o sr. Varella se referia d vila politica 

do sr. Germano Haaslocher, houve vio-

lenta troca de apartes, promettendo 

este vir i tribuna para aoalysar a vida 

politica do orador. A discussão do re-

querimento foi adiada. Continuou a vo-

tação, por artigos, do projecto de refor-

ma eleitoral, tendo havido cerrada dis-

cussão o muitos apartes. A votação foi 

nominal, tahindo a idéa do voto a des-

coberto por 74 contra 54. As bancadas, 

excepto as do Sul, votaram a favor do 

voto a descoberto. 

O sr. Alvca Barbosa apresentará 

sessão de amanhã varias emendas 

projecto de Orçamento, concedendo di-

versas vantagens aos operários jorna-

leiros. 

S e n a d o 

RIO, 10 

Presidência do ar. Joaquim Katuuda, 

A acta da scsslo anterior foi lida e 

approvada sem debate. 

O sr. Arthur Rios requereu, e o Sena 

do approvou, que fosse consignado na 

teta dos trabalhos um voto de pesar 

pelo fallccimer.to do dr. Amphiiophio de 

Carvalho. 

O sr. Alberto Gonçalves apresentou 
nm requerimento pedindo que fossam pu-
blicadas as informações prestadaa ao go-
verno pelo inspector da Alfandega de 
Paranaguá, a respeito das accusaçües 
feitas pelo depníado Alfredo Varella ao 
sr. Vicente Machado, sobre contrabandos 
passados naquella Alfandega. 

Na ordem do dia, foram approvados, 
em 8• discussão, os seguintes proje-
ctos da Camara doa deputados: 

n . 135, de 10U3. aueterisaudo o pre-
sidente da Republica a abrir ao Ministé-
rio das Relações Exteriores o credito de 
80:0u0$000, supplcmentar á rubrica 4" 
—Comicisseõs d) limites—do art. S" da 
k l n. Dó?, de 3 ) de dezembro dé 1903; 

n. 127, de 1903, modificando a lei or-
fanlra do Districto Federal c auc.o-i-
«endj o emprcsümo <Ie quatro milhões 
aateriinos para o saneamento desta ca-
f iU I j 

» . 162. d» 1M3, estabelecendo as obri-
gações e direitos das Empresa« de Ar-
• t t en« fíeraes; 

a . 1G!, de p < reformando o regu-
j»nifn'o «olre fjMsras consolares; 

s . 132, de l> ri. tornando extensiva s 
ledss as ea i f . í ecenomicas antonomas 
i a União, qu? ! « ' : » fonlo de reserva 
•»peror a 300:0©-? o decrelo s . 901, 
de 7 de éovfló'? de 1S00; 

b. 163, de I t W abrl»í.} se Minute-
«kl da Jasiiça e N'C>cJóã IetrrieM» o 
<rt4iio sitraorJlna;io <lc 30^)00è, para 

• 4 «lestes» cota o 

to da blbllothoca da Camara dos depu-
tados, compra de livros, revistas e ou-
tras despesas attinentes dquelle fim; 

n. 148, ds 1908, aueterisando o pre-
sidente da Republica a abrir ao Mlnlatc-
rio da Marinlta o credito extraordinário 
de 800:000$, para pagamento doa con-
certos nos cruzadores Tiradetitci e Ben-
jamin Coiistaiit, cruzador-torpcdelro Tu-
PU o vapor de guerra Carlos Gomes. 

Em 2* discussão, foram approvadas as 
emendas do regimento interno. 

Outras votações foram adiadas, 

A peste b u b ô n i c a 

RIO, 10 

Dcii-so bojo um caso de pesto bubôni-

ca e foram notificados dous óbitos occa. 

slonados pela mesma epidemia. 

J o a é do P a t r o c í n i o 

RIO, 10 

José do Patrocínio está agoniaante. 

E l o g i o á s t r o p a s 

RIO, 10 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, mandou elogiar as 

forças do exercito, da armada e da po-

licia que tomaram parte na formatura e 

parada que se realisou hontern. 

O carvKo n a c i o n a l 

RIO. 10 

Serão feitas amanha novas experien-

cias cora o carvão nacional. 

O conselbciro Rodrigues Alves, presi-

dente da Ropublica, e o dr. Lauro Mul-

ler, ministro da Viação, farão amanhã 

uma excursão dentro da buhia, a bordo 

da lancha Olga, quo será alimentada 

com carvão nacional das minas de Santa 

Catharina. 

O « B e n j a m i n C o u s t a n t » 

RIO, 1G 

O almirante Justino de Proença, chefe 

do cstado-maior-gencral da armada, re-

cebeu hoje telegrammas communicando a 

chegada do navio-escola Benjamin Com-

iam ao porto do rivmouth. 

O f e c h a m e n t o 
das casas commerc i aes 

CAMPINAS, 1G 

A Camara Municipal realisou hoje umn 

sessão rxtraordinaria para tratar do ca-

so do fechamento das casas commerciaes 

o, por indicação do vereador Paula Cas-

tro, deliberou nomear uma commissfio de 

vereadores para so entender com os 

commcriúnntes a respeito da hora mais 

conveniente para o fechamento das casas 

commerciaes aos domingos. 

Na próxima quinta-feira, haverá outra 

sessão, na qual ficará definitivamente 

resolvida a modificação da lei ou sua 

revogação, o que será feito do accôrdo 

com o parecer quo fôr apresentado pela 

commissão de vereadores hoje nomeada. 

Oa drs. Villaboim, Pedro Lessa o Pin-

to Ferraz responderam d consulta feita 

pela municipalidade reconhcfendo a con-

stitucionalidade da lei, votada por aqnel 

Ia corporação, decretando o fechamento 

das casas commerciaes aos domingos 

B X T E 3 3 . I O R 

O c a n a l ds F a u a m d 

WASHINGTON, 10 

Os senadores democratas que faziam 

opgosição ao governo, relativamente d 

questão da abortara do canal do Pana-

má, estão agora de accordo cora os pla-

nos do governo, reconhecendo as vanta-

gens que advirão para oa Estados Cui-

des da abertura dosse canal. 

F a l l e c i m e n t o 

BEUXELLAS, 10 

Falleceu hoje o presidente do Sonado. 

Ao fallecldo foram prestadas todas as 

homenagens devidas d sua alta posição 

politica. 

Co l l i aSo de t r o u s 

NOVA ORLEANS, 10 

Deu-se aqui uma collisão da trens, da 

qual resultaram 40 mortes, ficando feridas 

23 pessoas. 

B a n q u e t e 

CUERBURGO, 10 

O almirante da esquadra francezaTon-

chard eíforcceu um banquete aos offi-

ciacs britannicos. 

F a l l e c i m e n t o 

ROMA. 16 

Falleceu em Treviso o sr. Caccianign. 

F r a n ç a o Sifto 

PARIS, 16 

Circula nesfa capital com insistência o 

boato do um rompimento de relaçíes en. 

're a França e o reino do Sido. 

Processo Fe r r i -Ber tho l o 

ROMA, 16 

Foi iniciado o julgamento do celebre 

processo Ferri-Bertholo. 

O sr. Enrico Ferri, foi cm tempos pro. 

cesssdo por calumnias cscriptas contra 

o ministro da Marinha. 

D e p u t a d o e le i to 

ROMA. 16 

Foi eleito hontem, em Nápoles, o s 

Cacciapuoti, deputado opposicionista. 

I i o r d K i t c h e u e r 

LONDRES, 16 

Despacho recebido de Simla, nas ín-

dias liritannicas, noticiam que lord Kiícbe 

ncr foi vietiina de um desastre, fractu-

rando a perna. 

Quando atravessava nm tnnnel, o ca-

vailo cm que Ia montado lord Kitchencr 

espantou-se, arremessando o cavalleiro 

contra a parede. 

P r o p h e c i a p o l i t i c a 

LONDRES, 16 

O sr. Wolseley publica no Time» as 

memorias de sua viagem a New-York, c 

diz que diversos políticos daqnella cida-

de prophetisam que varias nações cen-

tr.ies da America do Sol ficarão em 

breve sob a protecção do governo nor-

te-americano, se quizerem continuar a 

ter autonomia e liberdade. 

E s t a d o s Un i do s • A l l e m a n h a 

BERLIM, 10 

Cassou grande Indigaação nesta capi-

tal- o fseto de haver o commandante da 

eaqnadra americana no Pansmí obriga-

do a rctirsf-se daquelle porto ara cru-

zador alie mão. 

P o l i t i c a h e o p a n h o l a 

MADRID, 18 . . . 

A atsembWa des liberais, feanid* 

para o partido, correu multo tumultuosa 

Obtiveram votos para esse cargo os 

srs. Montero de los Rios e Scgismnndo 

Morct. 

O primeiro obteve 210 votos e o se-

gundo, 194. 

A asiemblés, entretanto, dissolveu-se, 

sem nada resolver sobre a aucccs.vão do 

sr. Sagasta, visto serem prccisos dous 

terços da votaçfto para a escolha do 

chefe. 

Correm com insistência boatos de que 

se darão sérios acontecimentos políticos 

por toda esta semana nesta capital. 

E x p o r t a ç ã o 

BUENOS AIRES, 16 

A 1'rcnsa noticia que vai ser expor-

tada uma nova colheita de trigo, linho e 

milho, no valor do 312.000.0Ü0 pezos. 

C o n c u r s o de t i r o 

BUENOS-A1RF.S. 10 

No próximo concurso de tiro, a reall-

sar-se nesta capital, tomarão parte cérca 

de 20G sociedades do tiro estabelecidas 

na Republica. 

N o v a f e r ro v i a 

SANTIAGO, 10 

O ministro da Industria inaugurou 

hojo a nova ferro-via do San Clemente. 

A' ceremonia da Inauguração estive-

ram presentes diversas auctoridade» civis, 

militares o graúdo numero do pe-sõas. 

Ch i l e -A rgen t i n a 

BUENOS-AIRES, 16 

O presidente do Chile, sr. German 

Riesco, vird encontrar-s> cora o general 

Roeu, presidente da Argentina, na cor-

dilheira doa Andes, por occasiáo d.i inau-

guração da estatua a Jesus Chriato. 

Dalll soguirão os dous presidentes para 

Santiago, ondo o general Iíoea se demo-

rará alguns dias. 

REPORTA&i FLUMINENSE 

para fais» a escalfe» 4« dufe 

Rio, lõ-xr • 1)03 

Hontem, pela manhã, estive-
ram ein conferencia os srs. ma-
rechal Caiituaria, general Olym-
pio da Silveira e senador Lauro 
Sod ré. 

A conversa foi longa e reaü-
sou-se na propria rcaitlencia do 
marechal UanUiaria. 

X 

IIa quem assevere quo o tra-
tado do Acro foi assignado hon-
tem. A algtímas pessoas quo o 
interrogaram a esse respeito, o 
ar. Claudio Pinilla recusou-se, 
sorrindo, a ministrar qualquer* 
informação. 

Nota-SE quo o ÍT. Gnacholla 
anda contrariado. 

X 

Quando hontem, no Club Mili-

tar, o sr. Lauro Sodró censura-
va os actos dos governos da Re-
publica c o papel doa adhesis-
tas, um alumno da Escola Mili-
tar disse em alta voz : 

- • O barão do Rio Branco che-
gou á ousadia do riscar o dia 15 
do novembro do protocolio para 
as recepções do corpo diplomá-
tico !» 

O C-A-ITjés 

Ol lavro abriu estável.a :I3 frineos, 

com alta de 25 cêntimo::; Hamburgo, 

ostavol, a 30 3íA Pfennige, com alta do 1 

pfennig; Londres, estável, a 33 shillings, 

com alta do i pence, e Nova York, está-

vel, In-tlterado n 5 pontos mala alto. 

Ao inoío-din, não houvo alteração nos 

preços do Iluvro o dc Hamburgo, 

A rrfÉOgcm foi cio 21.360 saecai. 

Entraram 25.000 eaccas em Santos o 

22.G-20 no KIo do Janeiro. 

O mercado hootem, oin Santos, esteve 

muito firmo, havendo dous grandes com-

pradores no raoreado. 

Os uegoelos foram roallsados ua base 

de filOOO. 

Tornaram-se conhecidas as vendas dc 

15.000 snecas. 

O C A M B I O 

(EM 8. PÀUI.0) 

A tabeliã afíixada liontom pelos diver-

sos bancos o que vigorou durwnte o dia 

do hontem foi a do 11 13(10. 

O morcado do camblaos abriu calmo, 

com os bancce offoreeendo fl taxa do 

11 27[S2, eam excepção do «Lomlou and 

River Plato l'íti:l:*, quo fazia a cotação 

do ti 7|8. 

A's 11 boras da manhlf, mais ou, mo-

nos, o «London and Brasilian Hank- e o 

Bauen do Commcrcio o Industria off. 

ciam os sous saquos'a 11 7(8. 

A's 3 1(3 horas da tarde, o mercado 

firmou-se, e, por esr,i occasião, era ge-

ralmente offertada a taxa do 11 7|8, as-

sim so conservando nié ao fochamento. 

O movimento do negoeios reallsados 

durante o dia foi pequeno o feito nas 

taxas de 1127(32 e 11 7(8. 

Os soberanos fon.in liontom negocia-

dos, no «London and BrosHian Bank» o 

£0$650, o o Banco Commercial Italiano 

offerecia ao preço do 21$000. 

A' taxa de 11 27(32, qne foi a official 

do hontem para letras n 99 dias do vÍ3ta, 

a libra esterlina valo 2092G1, o franco, 

f£05 e o marco, $331. 

A' vista <11 23(32), a libra vale 20Í180, o 

franco, 8811, o marco, 18005, a tira italiana, 

ÍEU, cem ríis fortes, 1385, o o dollar, 

<$220. 

B h e n m a t i s m o , empig-ens, dar-
t h r o s etc. Para a sua cura. í efficai o 
Licor de Tibains, de Granade. 

Rio, ir,-XI-90/} 
Ifojc, faz anitos a Republica. 

Parabéns a cila o pczaines 6 pá-
tria. 

Ila quatorze ânuos que assis-
timos ao desmantelo desto puiz, 
que, até 15 do novembro de ISiS, 
so mantinha em verdadeiro is 
tado de prosperidado mator:al, 
fortalecida pela inquebranta*;! 
moralidade <lo Imperador e fle 
seus ministros. Isso, porém, nao 
devia continuar; havia muita 
gente rom fome e o verbo cornar, 
naquelles tempos, não tinha a ux-
tenaSo interpretativa quo mais 
tarde adquiriu. Por outro latia, 
os postos superiores só eram al-
cançados á custa de muitas pro-
v:\n do intelligenelo, tio zelo e 
principalmente do probidade. 

Era, cffectivamcnte, um «Ete-
nia antiquado o ferrenho; cttíi-
pria integrar a America. O IVJK-
so paiz, com o seu velho moanr-
cha liberal o honesto, com os 
seus ministros que sabiam po-
bres do governo, com as suas 
Camaras funccionando regular-
mente o percebendo apenas suTi-
sidio nos quatro mezes constlfíu-
cionaes, a administração publica 
dcsenvolvendo-so sem espal 

trias conquistando com fcegljrnn 
ça o melhor renome, tudo ÍS ÍO 
í cpresenlava uma excepção odio-
sa no continente dos mariscas.*; 

i l c 

pagam fretes. Os tres empregados do 
Banco, súbditos Ingleses, detidos na ei 
taçlo, mandaram chamar o gerente do 
Baneo. O ar. Brossd e o sr. Pryer, 
aub-gerente, acompanhados do sr. dr. 
Plrea Brandão, advogado do Hanco, 
acudiram lo^'o, encontrando os emprega-
dos na sala de espera. 

Como o agente náo attenJ: sso no di-
reito delles nlo serein constrangidos em 
sua liberdade, dirigiram-se os chefes do 
Hanco o o seu advogado d casa do resi-
dência do dr. Osorio de Almeida. Abi, 
o director da estrada, os ouviu a reconhe-
cendo a justiça que lhes cabia, mandou 
que tivessem livre aahida da estaçio as 
tres passageiros c a preciosa mala que 
conduziam. • 

Informaram-nos hontem de que, tendo 

o dr. Joaé Maria Bourroul concedido 

alvará do soltura em favor do es-capi-

t io Joviano, pre»o em Araçarignuma, 

pelos factos já conhecidos, n&o foi o 

paciente encontrado, isto é , a policia 

occultoa-o. 

Antes, já o juiz havia pedido informa-

ções á policia e o comparecimento do 

paciente, mas nSo foi attcnJido, e eu-

tüo concedeu a ordem do soltura. 

Sem querermos entrar na apreciaçBo 

do neto do juiz o liem da pessõa do pa-

ciente, cumpre-nos, entretanto, tornar 

publico ir.iús esta arbitrariedade po-

licial. 

líifeHzmente, a pratica Iniciada na 

.rlministrnçJo do nr. Oliveira Ribeiro 

dc desobedecer as decisões d-.s juizes c 

souegar os presos—vai sendo a-^uiJa 

pelos sem ancecfsores, L)e nada v,tlu a 

lei, e a liberdade e as garantias torstl-

tucionscs «;o 'um mytho era S. Paulo, ou 

antes, em todo o ijrei.il dc hojo. 

A policia n;1o se pode arvorar cro cen-

sora dos ailes do poder judiciário. 

O deputado estadoal eearence V.'alde-
miro vai pablicar utn appello a repu-
blicanos brasileiros, ás anetoridalvs 
iiaçáo e á imprensa pura quo iulerve-
ult im ulim de salvar o da r.:.ai'-

clila, das depredações e violeneias, que u 
esti i assoberbando. Accent. a ser a do. 
n:l:!aç&o da família Accioly a eausa do 
todos os actuaes dcs:na::dos, a responsá-
vel única de to los os n'jontecimeui.08 oc-
correntes, a prova como nad t s : pôde 
fazer contra esse ju^> da dynaslia íami-
liar. 

A ljuguJgem do manifesto cst:í muito 
moderada o enérgica o expõe com grjn-
de firmeza a ;v.uação desesperadora do 

dividas, das industrias do cava-
lheirismo, da justiça de um olho 
só, dos houic-nu que entram pmi-
perrimos para a administração 
publica e Biiem riquíssimos. A 

Era mister que o Brasil sa P-
cluisse ua regra geral. E, coin 
franqueza, em alguns pontos ex-
cedemos os modelos que procu-
rámos imiíar. 

Hoje, os que mais contribuí-
ram para a quéda da monav-
ciiia, t;e confessam publicamente 
arrependidos, ou exclamam, que 
e.,ta não é a Republica com que 
sonhavam, como so fôrmas de 
governo devessem obedecer a 
sonliOB ! Só applaudem isto qkie 
alii está os detentores do pednr 
- por iioma da firma, já so fc, 
—e os que, farejando negoeios 
o não escolhendo meios, t«"m <St-
riqueddo, á custa tia pobreza 
dos outros o da indigência 'la 
pátria. Iudigencia material e iifo-
r a l / 1 4i 

Ainda Uonfein, assistimos, por 
dever de offiuio, ti sessão do Gl;:fï 
Militar, e, ouvindo o que o sr. 
Lauro Sodró disse desta Repu-
blica, ficámos de cara á banda. 

Nunca um opposicionisth attiu-
giu aquellc apuro. 

Jlas, a par do muita cousa 
bôa, o sr. rfodré leve descabidas 
horríveis, patenteando que a sen-
satez é incompatível com o regi-
men de que s. exc. ó um aos 
progenitores. 

Si exc. disse, por exemplo, 
tjuc julga com pleno conheci-
mento de causa <« erros da Re-
publica; mau, ainda assim, pre-
fere-oi aos acertos da m 1 Mar-
ch ia.. 

A isso não se responda-
Mas, começam as salvas da 

tarde; vão ser descidas as ban-
deiras. Esses ribombos recor-
dam á população o dia em qtJe 
cabia nesta capital o governo do 
Pedro II , o magnânimo, do Pe-
dra II, o maior de todos os bra-
sileiros ! 

R. A, 

Notas e noticias 
U M A O M I S S Ã O 

• X 

de 

H O J E 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccisaçáo contra a variols, na Kireeto-
ria ds Serviço Sanitário, das I I ás 3 

oras da tarde, o inspector saaitario dr. 
'eixeira Mendes. 

Dlversftes 
P o l y t h o a m * Concerto—1'rogramma 

"ido. 
zo Americano—Funeção variada. 

escolhido, 
d r e i 

Dr . Evnr is to da Vei;i» 

partos e opera 
*.€" 

Molçi 
Sões, 14. Aurora, É.Cl 

, * , Foi hontem motivo 
commcntarios em rodas politi-
cas o facto do haver o Correio 
Paulistano omittido a parte do 
discurso do sr. Rarbosa Lillia 
na qual o popular ex-governa-
dor de Pernambuco aecentuou o 
facto dc haver o dr. .Julio do 
Castilhos, a cuja memoria *c 
prestava homenagem, resolvido 
em absoluto não exercer a advo-
cacia depois dc haver desempe 
nhado as funeções de presiliente 
dc sou Estado, entendendo que 
este facto o incompatibilisavn 
com o exercício do sua profis-
são. 

Ora, foi justamente essa parte 
do discurso quo mais interesse 
despertou na assembléa, o por 
isso, a sua omissão causou gorai 
extranheza, ciiegando-se a diznr 
que essa suppressãp foi motiva-
da pelo receio do que a moda 
prejue em S. Paulo, onde as pra-
ticas em casos semelhantes na-
dam muito mais divorciadas da 
moral. 

Do Jornal: 

•Constou a hora adeantada de ant*-
hontem qae ocoorria na estaçio Inicial 
da Eatrada de Ferro Central uma ab-
prehensJo de avultada qmntis de di-
nheiro, em moeda corrente, a passageira 
chegados no trera de S. Panlo. Averi-
guando hontem o facto, sonhemos que o 
caso nSo passava de ignorancls do regg-
lamento ou excesso de zsio do algune 
empregados d* Estrada. 

res empregados da agencia do íjtb-
do» aud Brasilian Bani-, naqnella (ti-

1, trouxeram em ama pequena maia f t 
So cérca da dous mil e seiscentos ei)«»« 

..li noUt a recolher, para aqui fazerau 
a necessária snMHtuiçlo na Caixa i< 
AmortlsaçSô, notas perteneéhtes ta Bat» 
eo. Aqui chegados, 9 agente da ttta-
çSo entendeu que essa dinheiro devia pai 
gar frete, • que a io era eas*, porá«« 
oa dinheiros e valorçs trtasportados pf-

jr ípr ieJ 
guarda 

Kstado. 
Demonstra que a condetnnaç.lo da po-

litica dos Accioly t- feita pelos :i"'U j ro-
prins iimiííos em documentos offleiaes da 
maior valia o em discursos dos seus pa-
rentes na lissenibléa do Kstado. Uoneita 
a Uuiáo do todos os republicanos aíím 

aeiiiorar a situação mediante a resh*-
tenm á oljgarehia dominante. Termina 
iiUploruuUo u pa i c a justiça para os cea-
EJLLLS opprimidos. 

01 failuUlsrios da titmtf. iria do I11 
t í f tw e •Jnitil»'*K*5l* l1leUtem lieença 

ao respectivo secretario para enviar ao 

Congresso uma ropresentação solicitando 

melhoria do vencimentos. > 

O sr. dr. Beiito Ilueuo, secretario da 

Justiça, officion liontem, cm nomo do go-
vcruo, ao cironel Argemiro Sampaio, 

cotnmandaute da força policial, mandan-

do elogiar os ofllclaes e praças quo to-

maram p.Ttc ua parada de ante-hontem, 

pela correcção 1:0:11 que os mesmos so 

portaram. 

Cs advogados drs. Ila';! Cardoso de 
Mello o Agricio de Camargo, impetraram 
hor,tem, KO Tribunal do justiça uma or-
dem de tuibcas-corpua c;n favor de Wil-
ly KÜngeuburg, jireso como auetor de 
tim díSlalque ua cjsu /errenncr, Biiloiv iX 
Comp. 

O Tribunal mandou que o paciento 
seja apresentado 11a sess.i > de quinta-
fe.ra próxima, pi-dindo iiiforuiaçu'^ ao 
dr. chefe de policia. 

A Congregiçáo da uossi l'aciil lade de 

Dirulo, per unanimidade do votos, re-

solveu hontem nlandar Inserir na neta 

de suas reuniões um voto de pesar pelo 

failecim^nto do eminente estadista do 

Império conselheiro Ferreira Vianna, 

nosso inesquecível correligionário. 

O sr. secretario da Agricultura offi-
ciou ao presidente da Camara Municipal 
do Santos, communicando quo o governo 
vai providenciar afim de que s«j.i ini-
ciada brevrmento .1 descriminação das 
terras publicas das particulares. 

O director do Desinfectorlo Cenlrnl foi 
aULtorisado a effcctuar diversas despe-
gas alli neeessarias. 

Por decreto do hontem, foi expedido 

titulo declaratório dos vencimentos < oni 

que se apresentou o dr. Luiz Lopes Ba-

tista dos Anjos, medico da Penitenciaria 

da capital, sendo declarado que o mes-

mo funocionatlo receberá '1:8305500 an-

nuaes. 

Foram trarsmitiides á Secretaria da 
Fazenda .:s papeis referentes ao pedido 
feito pela Camara Municipal de í.eir.e, 
na entrega do auxilio do 10:000«, votado 
para o complemento das obras do hos-
pital do Isolamento daquclla localidade. 

0 rcvmo. frei Francisco Savcri, mis-

aionario da catceheao dos Índios da Serra 

de Campos Novos, realieará amanha 

egreja de S. Francisco, nina conferencia 

relativamente nos fina daquella obra. 

enviar reforços ao contingente que 
a<'ha no Isthmo e que reputa lufliclente 
para garantia da ordem. 

Em mensagem ao Congresso, o presi 
dente Roosevelt declara quo a sltusçáo 
no Panamá foi provocada pela politica 
da Columbla. 

O presidente Marroquin enviou uma 
importante cotnmunicaçâo ao preaidente 
floosevidt^c a diversos presidentes dus 
Uepublica*s latino-americanas. 

Ilegreasou hontem de Lorena, pelo ex-

presso do Hio, o sr. dr. Luiz Piza, se-

cretario da Agricultura, quo foi áquella 

cidade assistir á inauguraçlo da estrada 

de ferro esírategica de Bcmlica e á iua-

tallaçáo da iilumlnaçáo publica por meio 

do álcool. 

O i r . dr. Luiz Piza, secretario da 

Agricnltura, dará hoje audiência publica 

em sua secretaria. 

Foi deferido o requerimento de mon-
senhor J0S0 Alves Coelho, pedindo nu-
Ctorisação para retirar o menino Octa-
cilio Bueno Soares do Lyccu do Sagra-
do Coraçáo de Jesus. 

Os empregados da Secretaria do Inte-

rior e Justiça apresentaram honteul um 

requerimento ao Senado do Estado, pe-

dindo diminuição dos descontos que foram 

feitos pela Camara nos respectivos venci-

mentos. 

Foi deferido o requerimento de José 
Cuslgnani, pedindo que sejam cueaminha-
dos o requerimento e documentos com 
qae aoiiüta^carta de natarulisaçiU, 

O secretario do Interior e Justiça Boii-
clton do da Fazenda os seguintes paga-
mentos: 

Dc GG$. a Pedro Ribeiro Aguiar; de 
81$, aos fornecedores do (lymnasfo de 
Campinas; de 180$ a Valentim Broivnc; 
dc 1 I^ÜOO, o Lopes, Correia & C., de 
Ü3S"50, a Duprat te O.: tie 58 a Leite 
& • -le G<lStitíi>, u Krnesto Cavalheiro: 
de l . '0S, a Nicolau Antonio Pereira: de 
4W. a lira/. Sjlvestre; de DOS, a Miguel 
João Schneider; de 173, ao coronel com-
niaudonto geral da força policial; de 
! _ C ' S \ a Kicardo Albuquerque tc C. : 
de iOOíi. a Joio Pinto da Silva. 

O sr. dr. Mello Peixoto, secretario da 

Fazenda, despachará hojj com o sr. pre-

sidenta do Estado. 

0 sr. dr. Barbosa Lima visitou hon-

tem, ás 4 liores da tarde, a Secretaria 

do Interior c a Policia Central. 

NVsta ultima Repartição, o sr. dr . 

Barbosa I.ima demorou-se, tendo percor-

rido todas es dependencias, acompanhado 

do sr. dr. chefe de policia. 

S. ex:. embarcou hontem mesmo no 

nocturuo para o Hio. 

Yfn ser impressos 200.000 cxempla-
rçt do lollms de vencimento destinadas 
ao -P batalhão da força policial. 

O juiz dc Direito dc Bragança, a 12 
do corrente, reassumiu o exercício dc 
seu cargo. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
solicitou do dr. secretario -la Agricultu-
ra, Commercio e Obras Publicas, provi-
dencias no sentido de serem feiios con-
certos no prédio quo servo de cadeia 
em Huverava. 

Completou ante-hontem mais um an-

nlversario de soa nova phase, sob a di. 

rceçíío dos drs. Fernando e Candido 

Mendes, o Jornal do Brasil, o popular 

diiirio fluminense que tantos serviços 

conta em prol dos interesses públicos. 

Felicitemos cordialmente o sympa-

tliico collcga. 

CONGRESSO DO ESTADO 
SENADO 

Presidencia do dr. 1'eixoto Gomide. 

A' hora r ^u!«mentar, feita a chama-
da c verificaJo haver no rcciuto nume-
ro lcgtil de SI*B. senadores, abre-sa a 
sessio. 

A acta da scss3o anterior foi appro-
vada sem debatR, e no expediente, nada 
lionvo de imporlaute. 

Kntraudo cm 3* di«cussÜo o projecto 
de orçamento, orou o sr. Panlo Egydio, 
que combateu varias medidas adoptadas 
no projecto, entre us fjuaes as amplas 
delgaço«» feitas pelo poder legislativo 
no executivo e a falta Jde equidade lia 
destrui-lo dos novos impostos sobre os 
vencimentos do funccionalismo publico. 

O sr. AlmdJa Nogueira justificou al-
gumas emendas apresentadas ao proje-
cto, e, iís 2 1(2, levantou-se a sessão. 

CAMAUA 
Por falta de numero não houve gcss.to. 

Bolhas do sabão 
Proscgiie-se ua lista fatídica. 

Coüo.vEr, JOSJS BI:KEDKTO MABCOM-
DES DE MATTO». Assemelha-se ao coro-

nel Totó como uin filho ao pae, ou, se-

gando outros, como um dia chuvoso a 

uma noite escura e tenebrosa. Talvez 

seja esta, afinal, a razlio da sua entrada 

para a Camara. NSo que s. exc. tenha 

mingua de outraa; ao contrario, supe-

rabundam.lhe; acontece, por.-m, que as 

outras são communs a toda gente e 

toda gente nlo pódc ser, nem é depu-

tado. . . 

• Distingue-se, além disso, o nobre legis-

lador por vários predicados preciosíssi-

mos. NJo fala, n lo aparteia e quando 

vota, (única mauifcstaçüo de «na provei-

tosa qualidade de legislador) nunca o 

faz levianamente, seiu mil precauções. 

Assim k do louvar a aturada atteuçáo 

com quo nesses momentos solennes elle 

fita o olhar no vulto complicado do che-

fe Proteu (ex-Ilerculano), acompanhan-

do, com o interesso e cuidado de um 

bacteriologia ao microscopio, os ges-

tos mais insignificantes do illuslre Mor-

phco, oflicial do Estado. 

Acompanha-:s longamente e só vota 

de accordo com o que elle» ordenam. 

Que s. exc. tem tanto como um surdo-

mudo a scieucia dos ges'.os e dos si-

jpaes. . . 

NJo f, portanto, como se vi*, nenhum 

peralvilho da casta do Rodrigues dos 

Santos, mais cioso do bigode c das gra* 

vatas, do que dos magnos problemas pú-

blicos . 

NSo! S. cxe. n3o é dessa gentinha; 

verdade que, como elles, náo sabe, em 

regra, o que vota, mas, em compensa" 

ç3o, sabe com segurança que vota cousa 

agrado do Proteu e, por conscqucn" 

cia, cousa que, se nilo traz a prosperida-

de do paiz, traz, todavia, a prosperidade 

do coronel Totó, o patrão de todos. 

NSo ha de ser com elle que aconteça 

que varias vezes tem acontecido com 

Fontes Júnior e outros: votar contra 

um projecto seu. 

Começa porquo nunca s. exc. se atre-

veu, nem nunca se atreverá u formular e 

a apreseutar um projccto. 

E' que, para honra sua, s cxc. reco-

nhece que cs projectos não devem ser 

do estofo dos deputados, seus collegas 

devem conter alguma cousa dentro. E: 

con:o niugem dá senão o que tem, s. 

exc. não dá cousa alguma. 

Contenta-se apenas com o servir á 

Bepubüca, votando cegamente o que, por 

Utermcdio do Proteu, entender do 

denar o glorioso e sombrio coronel 

Totó. 

Tão lor.ge leva seu eserupub neste 

particular, que nSo houve até hojo (e no 

futuro i do esperar quo não huja) elo-

quência que lo£re arrancar-lhe um sim-

ples muito bem / 

Seja, embora, essa cloquencia humilde-

mente posta ao serviço do engrandeci-

mento da Republica, do governo, ou do 

coronel Totó, s exc. uão se arrisca. 

E' tal qual o homem prudente que se 

deixou sotterrar pelo tecto de uma casa, 

presa das clmmmas, para, no Imprevisto 

da fuga, não correr o risío dc ser cha-

muscado pelas labaredas... 

Afinal de coutas, s. exc. tem razão; 

olhe que u;n limito bem fóra de propo-

sito pódc ser à inicio de muita desgra-

ça. Ainda se s. exc. pudesse contar 

sempre comJProteu para lho murmurar 

ao ouvido a occasião cm que deveria en-

trar com o seu modesto aparte, tudo se 

arranjaria. 

Imaginem, porém, quo seja o proprio 

Prot eu quem esteja a fa lar . . . Elie não 

poderia, es.-iim ua cara de toda a gente,, 

interroniper-so para ciciar baixinho ao 

seu coliega : 

—Diga limito bem, agora. 

Dava na vista o era o diabo. Dahi/a 

resolução patriótica do Marcondes de, j 

como financeiro emérito, embora nada 

N I T M E l t O 

3 Faria, o qual nos tempos da n 
exerceu diversos cargos públicos. Aqnel« 
lo cidadão militou no partido conser-
vador, e era multo considerado pelos, 
seus correligionários. 

Aqui i geralmente sentida, a snan, 
morte. J j 

O fiuado deixou diversos filhas e M 
1'ias, o foi um anciSo bastniite laborjosoj 
e probo. K' uma lacuna que ae abre' 
neste logar com o dcsanparecimentd 
dessa prsióa, que será diflicll ser es-
quecida pela nossa sociedade. 

Nossos pesames á desolada fsmilia. 
O seu enterro realisou-so no dia 10 ái 

-I horas da larde, havendo grande coif 
correncia de poro, sem distlncçSo da 
classe.. 

It ia C l a ra 
Refere 0 Alpha, em seu numero de 

1G do corrente, o seguinte: 
«Hontem pela manhã, recebemos, dé 

Annapolis, do nosso distlncto amigo e 
dedicado representante alll, tenente Prau-
cisco de Camargo Junior, digno delegado 
dc policia, o seguinte telcgramma, qae 
immediatamente trasladamos para a lou-
sa collocaJa á porta de nossas offici-
nas : 

• liontcm, á tarde, seis salteadores ca. 
labrezcs atacaram lia estrada de Morro, 
tirando o estimado cidadão Francisco 
lícnjamiu do Arruda, (• lindo o levo-' 
mento. 

No alto da serra, os bandidos resisti-
ram á escolta que sahi-i cm sua perse* 
guição, havendo fogo de parte a parts, 
sendo no cmtanto presos tres, ficanda 
um com o braço fracturado.« 

Ilorss depois, recebemos novo despa-
cho dizendo que na fazenda do dr. 
Candido haviam sido presos mais deus 
dos bandidos.» 

S . l ( i t a « l o P a s s a ( I t t a f r o « 

Realisaram-se domingo ultimo, a festa 
e procissSo de N. 8. do Rosario, tendo,se 
revestido todos os actos do grando rfut-
pa. A concorrência de fieis foi iiinue-
rosa. , 

—Com o julgamento do rdo -Fellppe 
Gabriel, quo foi condemnado a 10*ui)os 
de prisáo cellular, por crime do tentati-
va de raorle, encerrou-se na quarta-feira, 
rasgada a 1" e ultima sessão do Jury 
desta comarca, relativa ao corrente anno. 

l i r i t g a n ç a 

Reassumiu o cargo do juiz de 1 «freito 
desta comarca, tendo desistido do resta 
da licença em cujo goso so achava, o dr, 
Manuel José Villaça. 

— Começaram liontcm os exames fl-
naes do corrente anno no grupo escoiar 
desta cidade. 

A r a r a q u a r a i 

Ao secretario da Justiça enviou o dr. 
juiz dc Direito desta comarca, em data 
de ante-hontem, o muppa dos processos 
julgados na -1* c ultima sessão do Jury, 
do correnta anno. 

—A Camara Municipal desta cidade 
entregou ao sr. Adélio de Castro,, dire-
ctor do grupo escolar, 200 exemplares 
do metliodo João de Bens. 

PELA CIDADE 

Ohras do 
da li«, 
livraria 
lucreio. 

dr. EDUARDO PRADO, a ven-
eseriptorio desta folhe o 
MAGALHÃES, á rua do Com-

Pastos d a D i c t a d u r a 

M i l i t a r n o E r a s i l 

Foi assim despachado o requerimento 
de Jos: do Agostino pedindo abatimento 
no preço do lote n. 78, da linha Rio 
Grande, de que é commissionarío :— 
•Concedo o abatimento para um real em 
metro, devendo, porém, o requerente ha-
bilitar-se a receber o titulo definitiva no 
prazo de SO dias, sob pena de commisso 
da concessão. , 

No próximo domingo, realisa-se a 2 a 

conferencia promovida pela União Citlio-

fica Santo Agostinho. 

Será orador o deputado estadoal dr. 

Antonio Lobo. 

O Attr York Ilcrlld publicou ante-
hontem nm telegramma de Bogotá di-
zendo quo a Coiumbia derramará a alti-
ma gotta de langue para luffocar o mo-
vimento do Papamá. 

O s t - Reyss foi aomeado generalíssi-
mo ias forças celffmblanas, e ao qae se 
diz, está já em marcks, á frente de om 
exercito berfl equipado 

O Equador apoia moralmente a Co-
lumbla. 

0 senador ITmmat eoustituiu-sj cam-
peio d» governo p»ra fazer spprovar ao 
Congresso o nora tratado do canal. 

Apesar dessas noticias sobre a marcha 
das tropa* eeiombianss, a got.Tno de 

2* r.DIçXo, e 

A I L U S Ã O A M K H 3 4 A V A 
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A 5 8 0 0 0 o v o l u m e 

" V X A . G E W 3 

I* EDIÇ'iO 

2 vo is ines 1 0 8 0 0 0 

n i g e s t S e s d i f f ica is . D ô r e s do ss-
J-'tonia,go. K" de excellentes resultados o 
Elixir de Caniomilja e Melissa, de Gra-
nado. 

I continua aa resolução de aio 120». a 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou do d» Fazenda os seguintes paga-
mentos: de 1:0Jj5013, ao engenheiro 
Octaviano Augusto Machado de Oliveira; 
de «006. a João Dias Baptista; de 4:5009, 
á listrada de Ferro Bananalense; de 

a Frau .isco LuccI; de 20«, a Es-
pindola, Siqueira & C : de l:68õ.>, a Af-
foeso de Camargo <jt C . ; de 30?, a 
Constante Affouso Coelho; de l~o£ so 
engenheiro Euclydes Roiz ds Canha; de 
I K Í , ao engenheiro Aureliano Hotel1!o; 
de 1309. ao engenheira Nicolau Lucio 
Lourenço: de W8. ao engenheiro Francis-
co Nogueira Viotti; de 250ê, ao enge-
nheiro Jorge Mayer; de 180$, ao enge-
nheiro Jonas Novaes; de 170$, ao enge-
nheiro H. Sousa Psrcira; de 50$, ao enge-
nheiro Joaé J. A. da Porcinncnla; de 
OS. ao engenheiro Augusto Leb-vre, de 

160$. ao engenheiro Eduardo Kiebl: de 
20$, a Jos! Oliva; de 2 M § a Alerino 
Miranda: de 12:073$, a Zerrenner Bulotv: 
de 3M3$2W, a Bemarto Morelli; da 
6tl6&tõ3ü, a .loí iu m Kogenio: de réis 
7:3*7.?170, a R . Kapousuro c Sousa; de 
3.-01Á9200. a Ribeiro doa Santos; de 
J:888ÇOW. a Pedro dos Santo»; de 
700$, a Oaciimato de Seasa e Castro; de 
.»«SOO, a José Beuedicto Gomei de 
Araujo; da 2:"07$350, . Gustavo R. P. 

d» »0*5001 a H. Pereira; de 
: S , Uornes de Arauco, 

orador, traçar para norma dc sua vida 

publica eslà profundíssima legenda, que 

observa com o fervor dc um crente:—« 

silencio é deouro. 

E, com o ouro do seu silencio, vai le-

vantando, aos poucos, o monumento do 

seu prestigio politico. 

Quer, com o tempo, fechar-se dentro 

de si mesmo, o notável legislador do 

mudo. . . Ia dizendo crcado... mudo.. 
. * * . 

Ante-hontem, no Casino, num trecho 

do sua conferencia, o sr. Barbosa Fera, 

realçando os méritos de Jnlio dc Casti-

ihos, disse que elle, ao deixar o governo 

do Rio (irande, não quiz advogar, por 

escrupulo : sabia que os juizes, como cx-

cellentcs republicanos que eram, não da-

riam sentença contra as causas patroci-

nadas por s. exc. 

O nosso querido B. B., que estava 

presente, voltou-se, entlo. para o coro-

ucl Totó, sentado a seu lado, e mur-

murou-lhe ao ouvido, olhando de esgue-

lha para conhecidos politicos da terra: 

—Até i arccc uma illnsOo-, não, coro-

nel ? 

O joven estadista qulz dizer uma ai-

In são. 

PijTor. 

P E L O N O S 3 0 E S T A D O 

A r a r a s 

Causou glande regosljo neste munlci-
io a inclusão do nome do dr. Mario 
'arares, conceituado advogado, entre cs 

candidatos sos logares de deputados aa 
Coagresso do Estado. 

O dr. Mario Tavares é nm cavalheiro 
distlncto e, com razSo, é aqui muito es-
timado. Araras não pedia ter melhor 
representante no nosso Congresso. 

—Retiroa-ss desta cidede, iodo fixar 
residaacia na estação Coronel Orlsado, o 
sr. Joio Amaral. 

—Acham-se nesta cidade, em visita «o 
sr. dr. Bodolpho Coimbra, os ara. dr». 
Cento Delgado o Franeisc» Saidor.lia, 
ministros do Tribntml de Juaiiça. KsU 
vitimo fel ha tempos juiz de DireUo 
des: a comarca, onde gosa de g«ral es-
tima. 

I l e l l o M o n t e d e P i < - a j « 

EícrsresMw» < * f « i ' « ' « / ^ 
..No dia 1» d» eorrenie, faRícéa neri» *!«« i 

caüslade » sr. ea^ iâo Etéaa 1'laW 

Tes t i v i dado» religiosa»—Rcallaoti-, 
se ante-hontem, na matriz dc Sant'Anna.i 
n primeira communhSo doa meninos e. 
meninas quo assistiram ás aulas de ca« 
techismo naquella matriz. 

A's 0 horas da manhã, foi celebrada a-
missa ritual pelo vigário da parochia 
revmo. padre Paulo Palermo, revestin-
do-so o acto de grande solcnnidadi^ en« 
toando os meninos um bonito cântico d» 
1" communhSo logo depois da clcvaçSO . 
do cálix. 

Por es«» occasião uma menina fez a 
leitura dos actos. 

O rcvmo. padre Palermo, antes de dis ' 
tribulr a ssgrada cominunháo, discorreu' 
brevemente, em phrases tocante», sobra 
a importância da I a communbSo c sobra 
os seus resultados. 

Depois de finda a missa, effcctuon-aé 
a renovação das promessas do baptismo, 
sendo entoado um outro cântico peita, 
meninas. 

O revmo. padro Palermo dirigia ao» 
pequenos palavras carinhosas e anima-
doras, explicando.lhes a »ignificaçio diu 
quella cercmonfa e oxcitando-os a trilha« 
rom sempre o caminho da fé cathoHca, 

Enetrron-se cjsa briiUaute c significa-
tiva festa com a distribuição de premio» 
aos alumnos que mais se distinguiram na 
aula do catcchismo. 

—O revmo. padre mestre fri eFrancis* 
o Sabelli, missionário da catechese do», 

indígenas na serra dc Campos Novos fa-
rá amanhã ua egreja de S. Francisco, ás 
G horas da tarde, uma interessante con-
ferencia em beneficio dessa obra religio-
sa e humaiiitaria. 

E x a m o de san i dade— O sr. dr. 
Jorge Aymberc, na qualidade de procu« 
rador dè Domingos S pina, requeres um. 
exame dc sanidade na pessõa de Joaquim 
de Carvalho, ferido gravemente na dia 
U, á rua do Oriente, por aquelle. i 

O exame foi feito, os ferimentos fo-
ram desclassificados para leves o Domin-
gos Spina foi posto em liberdade, ms-
dlanto fiança provisoria que prestou. 

M a p p a ejepoato—Será exposto hoj» 
na vitrina da casa Lacmracrt, á rua çá 
Imperatriz, um grande e bem trabalhada 
mnppa da America do Sul, feito pelosr; 
Alberto do Barros, alumno do 5o anno 
do 2o grupo Escolar do Braz, secçlo 
masculina. 

O mappa é :nuilo bem acabado e honra 
o seu auetor, qtie é um principiante. 

A s s a s s i n a t o o fu r to—No bairro de 

São Miguel, do município da capital, deu« 

se, na noite de 11 para 12 do ' orreute, 

um bárbaro crime, cercado de profundo 

mysterio e de que a policia só agora te-

ve conhecimento, 

O octogenário Joaquim Antonio de Ca-

margo, conhecido tombem pela alcoska 

de Joaquim do Alto, habitava ha mui-

tos annos uma velha choupana coristíttfr 

da á margem da estrada que desta cfr. 

pitai conduz a SJo Miguel, 

A pobre habitação fica inteira m o l e 

isolada, sem caias vizinhas e com os 

fundoa confinando com um mat tagd 

espesso. 

Joaquim do Alto morou alll qua»( a 

vida inteira, tendo de tempos a cata p a r 

te como único companheira um prêt» 

mentecapto de come João. 

Tendo trabalhado muito quando meço, 

a pobre velho eoesegnira juntar ura pe-

cúlio, único arrimo para a sua velUse. 

A - « : ! .0 ã que em fí. Miguel Joaq 

Alto era tido como homem d« 

correndo mcsnie entre ss pessoas 

bisbilhoteira» do logar a verti« de i 

preto tinha em casa, muito bem g ai 

dos, cCrea 4» SOOWOOO. 

Na manhã do dia 12 do correste, 

qa io Mariano. < n*tfl com »ma aol 

ilo velho, mandes nm MS filho 

casa deste buscar umas semente 

O menor, tends batido, a 

guea lhe reiposdesse. 

Ao pastar pek) 

dormir eontígao i 

1 Ä S 



ouj* UraiM »8 achar» Unta «lo 

vingue. Kgualwtoi» msnrh.d» Miara 

ima dai folha» da poria do qual* 

Arre«tiça,.«om.ii» do pavor, deitou a 

correr, afim d* relatar a «tu» para (ailo 

a quo vira, cbiio da terror. 

A poliria, lendo conluclmonto do facto, 

dlrigln-ao ao local • ta» remover o cada-

« r , depois do preencher aa formalidade» 

legae». 

O cadaver «prestntava 9 facadaa, 

atndo : Ires no pcacoço. dnaa na reglilo 

abdominal a troa na reglilo thoraxlca 

Ho apoaeuto da victima, encontrou 

policia um jaquetão trndo numa dns ai 

jibeiras a quantia de 20OWOO cm papel, 

tírca da 100$000 cm nickei» o multa» 

Moedas do lobre. llavia ainda abi al-

guma» armas da Togo j i velhas. 

Sobre o Facto foi aberto Inquérito, 

tendo sido ouvido o preto JoJo, quo ó 

mentecapto, conforma dissemos. O u 

iapoimento t contrndictorio. Ao que pa 

*«ce, a policia tem j i cm vlita trea iu-

diylduos que ba dias fizeram uma trnns-

«vão para veuda de gado com o assas-

aluado. 

A a»ctorldado do districlo nada po-

dendo faiar para desvendar o mysterio 

« conhecer os assassinos, passou o In-

quérito ao delegado (ireff, o que quer 

dizer mais uma diligencia fracassada, 

mais um criminoso impune. 

Cadáver encontrado- Foi reconhe-
cido como acudo do Amélia de Solis» o 
cadaver snte-lioiitem encontrado no tre-
cho do rio Tietê -.juo banha o bairro da 
Barra Funda. 

llontcoi, o medico legista dr. Honorio 
Libero examinou-o, ordenaudo em aegui-
da o «na luliuiuaçào. 

A morte ae deu em conaequencia de 
atpkiixia por submersão, segundo al-
ua tou o medico legista. 

Criminoso preso—O sr. dr. chefe 
de policia recebeu liontem uni teiegram-
ma do delegado de policia de Avaro, 
communicando a prisSo do Francisco 
Silvério, cúmplice nu assassinato do co-
ronel Anacleto Pires, pc-petrado ba dias 
oaqueila cidade, 

D . J n a n aaagn inar io — O indivi-
duo de nomo Joiio Oliverio, tendo che-
gado, ba tempoa, de uma cidade do in-
terior, hospedou-se em casa do Catlniri-
ua Taranliuo. ú rua Iíueno de Andrada. 

Sendo Culharina separada do marido, 
Joio de Oliverio Untou aodnill-a. 

A mulher repclilu as caricias do D. 
Juan e pM-o fóra de casa. 

Tomado de despeito, Oliverio foi liou-
tem i casi de Catharina o vibrou-lhe 
uma navalhada ao lado ej ju:rdo do 
roato. 

O aggressor nlío foi preso e a olfen-
dida deu queixa do facto á policia. 

moita, a Alexandra Vital Pinto Martin», 
pedindo prato—Deferido; ' r 

de Joeí Carvalho de Mafalbllw. Sn* 
Ferreira doa Santo» Beato«, Carmo Cin-
tra & irmãos, Francisco Perillo e Co-
mingoa Grillo, pedindo praao para a ex 
tlncçio da capinai—Concedo o preso de 
trea niesea; 

de Francisco Buccl, pedindo licença ps 
ra tocar musica—Compareça na Secreta 
ria Gerai para explicates; 

do Victor Dervoelt A t ! . , pedindo ap-
proracio do letlrciro—Sim, cm termos; 

de Antonio Pepe, pedindo prazo—Con-
cedo o prazo de 00 dias; 

de Alexaudro Mirgaritelli, pedindo ap-
provação de lottreiro—Juute cm duplicata 
o modelo do annnnclo; 

da Maria Vite/a e lliagio Vileza. pe-
dindo licença para tocar musica — Sim, 
independente de guia: 

de José da Ponte R&bello, jiediildo re-
levamcnlo de multa—Indeferido. 

—Acham-se approvadas aa liirectoria 
de Obras, A rua do Comniorcio, 10, a» 

Ílautas apresentadas pelos sr». Primoni 
erdinaudo, Vicente Robertiello, Tatuei-

rio Mendes & Silva. Jorge Miiiler & Ir-
mão e Salvador Oalliano. 

—Devem comparecer na mesma rcpsrtf-
çSo, para esclarecimentos, o sr. nio-ise-
nlior Agnelli) da Moraes e as aras. dd. 
Maria Rita llibeiro e Maria Lulza Mon-
teiro da Cruz. 

•JUrONOGRAPHIAS AGRÍCOLAS, do 
dr. J . Carloa Travassos. Vende-se 

no oserlptorlo dosta folha ao proço do 
8JCUU. 1'oto correio, mais 1»000-

O sr. secretória da Agricultura solici-
tou do da Fazenda a restituição de 62$, 
ao engenheiro da Superintendência de 
Obraa Publicas, Constante Alfonso Coe-
lho, pelas despesas feitas com sens trans-
portes cm outubro. 

XOTAS ARTÍSTICAS 

Dente ou queixo . —Ao major Sil 
verio de Moraes, 4" subdelegado do Sul da 
Sé, queixou-se liontem Antónia Jacyntba 
tíe que no dia 12 do corrente appareccu 
em sua casa fuüo Manuel, que lüe pediu 
emprestada a quantia de 2008. 

Como Antónia não tivesse uo momento 
n quantia pedida, Manuel vibrou-lhe uma 
facada no seio esquerdo. 

A auctoridade fezremclter a ofíendi-.la 
a exame de corpo de delido c abriu in-
quérito sobre o facto. 

Os nossos soldados—No largo do 
Palacio, deu-so liontem, ás 8 horas da 
coite, upproximadameuto, um grande 
escandalo, que attrahiu paru aquelie 
ponto maia de 500 curiosos. 

Tratava-se do seguinte facto: 
Na rua 25 de Março, tinha sido preso 

por praças do 28° batalhão do cxeicito, 
o desertor Caetano Moniz de Sant'Aunu. 

O preso resistiu, a principio, e depois, 
resolveu seguir as praças, por tereui ap-
parecido mais duas. 

Ao cltegar, porém, em frente da Policia 
Central, o soldado desordeiro declarou 
que absolutamente não entraria naquclia 
ltepartlç&o, e, passando uma rasteira nos 
companheiros, tentou evadtr-so. 

Fez-sa grande agglomeração do povo 
no largo, o o desordeiro pòz-se u exerci-
tar a capoeiragcm. 

.0 alferes Pedroso, commandanto do 
destacamento da Policia Central, tendo 
observado o facto, ordenou que as pra-
ças do destacamento fossem cm auxilio 
dos soldados que haviam effectáado a 
prisão. 

N5o só o desordeiro, mas também as 
outras praças do exercito recusaram o 
auxilio da policia o tentaram aggredir 
as praças. 

A praça Carlos Silva Villanova, do 
28° batalhão, sacou de uma navalha c 
iirremettcu contra as praças de policia, 
que fugiram apavorados. 

Por fim, depois do uma resislencia de 
mais do meia hora, os desordeiros foram 
presos e mettidos em xadrez da Repnr 
tição Centrai da Policia, afim de serem 
hojo transferidos para o quartel de 
Saut'Anua. 

I i a rgo da Concordia—Os morado-
res do largo dn Concordia pedem-nos 
reclamemos providencias no sentido do 
ser feita uina limpeza naquella praça, 
onde se está desenvolvendo a vegetação. 

Menores criminoaoc—Em audiên-
cia realisada liontem na 2° delegacia, fi-
cou concluído o processo contra os me-
nores José Fernandes, Glycerlo Siqueira 
do Amaral e Antonio Simoono, que vão 
ser internados no Instituto Disciplinar. 

O desfalque n a casa Zerronov — 
Foi liontem removido da Repartição Celi 
trai da Policia para a Cadeia Publica, o 
ir. Willy Klingenburg, responsável pelo 
desfalquo do 200 contos que solfreti a 
casa Zerrener Blilow & C.", desta capi-
tal. 

Hontem, Interrogado pelo dr. José Ro-
ierto, 1° delegado auxiliar, Klingenburg 
guardou a inai3 absoluta reserva, nada 
declarando dquella auctoridade, senão que 
aguardava ocjaslüo opporluna para fa-
zer revelações. 

Ka mala quo trazia o eccusado, c que 
foi revistada ú ordem da auctoridade, 
foram encontrados os seguintes valores : 
nm relogio do ouro com as iniciais W. 
K. e corrente; dons anncis com pedras 
de brilhantes; 10 moedas de ouro de di-
versos paizes c valores; Sr, de prata bra-
sileira, de diversos valores; 2:2009 um 
nioeda papel; dons pares ds botões de 
punho c a botões do camisa, de metal 
smarello; 3 correntes de metal amarello, 
* uma do prata; um contrato de cam-
bio de 5 mil libras, sobro Londres, reci-
bo de compra de 200 leiras hypotheca-
rlas do D. Credito 1'eal para liquidar no 
dia 28 e uma passagem para Buenos Ai-
res. 

A' requisição da auctoridade policial, o 
dr. Melrclles Reis, jniz da 1" vara cri-
minal, expediu hontem mandado do pri-
são contra Klingenburg. 

Prefe i tura 
Foi auctorisada a abertura de concor-

rência pnblíca para o fornecimento de 
andaimes para as obras do Theatro Mu-
nicipal, da Importancia do Sl:ü50.-5000. 

—Foi lavrado contrato -com Marços 
Füvali para o assentamento de placas de 
nomenclatura nas ruas da cidade. 

—A Prefeitura solicitou do dr. secre-
tario da Agricultura a cellccaçlo de 
mais doze combnstorcB de gaz na rua 
Visconde do Parnahyba, entre as ruas 
Pirattainga o Carneiro f.eão, afim de se-
rem atiendidos oi moradores deasa mes-
mo ma. 

—Foi transmitliila ao mesmo sr. dr. 
secretario a representação dos morado-
res da vsriea do Dom Retiro pedindo a 
lllumlnação das ruas dos Italianos o ou-
tras. 

—Mandou-*« pagar 200$000 a I.niz 
Forii, peles concertos executado* pela 
banda t de musica (tinseppe Verdi 
no Jardim da Luz, na dia 15 do cor-
rente. 

—Forara despachado.-! os seguinte* re-
ferimentos : 

D« José Conchlali, sobre c.onstrucção de 
pse ca» era desaccSrdo com o a'linht-
S»!fto dado—Mantenho o despacho ante-
I n , 

—Foram dfipauhados os seguinte* re-
QBsrtaentos s 

Pe Joaé Falcone. Fenjamia ^yfg^cioo 
f Carias lutk, p-.4inÜ0 relevaminío da 

Visiton-nos liontem o diatlncto artista 

sr. Antonio Parreiras, que inaugura ama-

nhã, nu sallo do Banco Constructor e 

Agrícola, uma exposição de quadroa seus. 

O nome do Autonío Parreiras já dis-

pensa quaesquer recomuieudaçòcs, tilo 

conhecido i no Brasil. 

Da exposição nos occuparcmas depois. 

Xoro bispo do S. Paulo' 
Escrcvem-uos : 
• D. Jose dc C&uiargo Barros, ultima-

mente transferido para cata diocese, é 
natural de YtS, filtio de paej pobres, 
parocliiou com yelo inimitável a parociiU 
do Santa Iphygcnia por muitos annos o 
alli conta numerosos amigos e admirado-
res das duas eximias virtudes, apesar do 
haver suatontado ahi uma lucta atroz com 
a extineta irinan-iado de Sto. Elesbão, que 
tinha d sua frente um distineto advoga-
do do nosso fôro. 

Nesta parochia Fai eile um obreiro in-
cançavel, instruindo com a palavra, com 
a penna e com o exemplo, encontrando-
se a sua egreja sempre repleta de crean-
ças do ainbos os sexos que iam receber 
o pão do espirito. E!!o encontrou esta 
parochia um pouco tibia e bastante dis-
trahida dos seus deveres religiosos; mas 
taes foram os fruetos que clle aqui pro-
duziu, os dotes da alma, a abnegação c 
as virtudes moraes e cívica* que orna-
vam o acu caracter, que os seus superio-
res hierarehicos não duvidaram em ele-
val-o a uma cadeira cpiscopal. 

No Parau.1, bispado novo e remoto, 
destituido dos elementos necessários não 
só ao decóro episcopal, mas ú vida com-
muni, ollo mostrou tal força de vontade e 
um gênio inquebrantável pela justiça e 
pelo direito, ao lado de uma prudeucia 
consumniada, que a historia futura não 
deixará de registrar estes dotes em pa-
ginas de ouro. 

E' desíes caractere* de ferro que a pa-
Iria precisa ua hora presontu, cm quo 
tudo pareço afundar-se no cngódo do 
ouro, no lôdo da sensualidade e nu doire 
far iiienle do uma inactividade coudcui-
navel. 

Fillio do povo, tão destituido é desses 
Tunitis de grandeza, que nós o cr.Ciit.tra-
mos, depois do bispo, a pé, com seu secre-
tario, algumas vezes, nas ruas dcsla Ca-
pital, conversando com r,s creanças c gen-
te de cór, com uma familiaridade pró-
pria de um pae. 

Nunca comprou carro; s.iliin de Santa 
Ipbygenia, parochia pingue em emolumen-
tos, pobre c individado, a ponlo de ven-
der o único itnmovcl que possuía para 
pagar dividas. Elie pú lo dizer como S. 
Lourenço: «os beus da Egrcja bão os po-
bres- . 

As obraa da arte, a disciplina o n for-
mação do clero, a creação do Seminário, 
o retiro ao clero c ns mlssOcs em toda 
a zona da sua jurisdicçâo prcoccuparaui 
sempre a sua atlcnção e despertaram a 
sua invejável actividade. 

Bf»edíelti8 qni reiiil in nomiuc Do~ 
mini. 

J. S.. 

M A U FeSSC.^,C0NPï!ITA-
largo de S. Bento. 

I H I A D'OxJSTE, 

O sr. Julio Antunes dc Abrcn, com 
agencia geral do loterias da capital fe-
deral, á rua Direita, n. 39, annuoefa 
hoje por esta follia a extracção da con-
ceituada loteria dc 20 conto» que s 
realiaará amanha ás 2 lioraa da tarde 

ExpOSiÇ&O d© S. ?jJ5Z 
A Estrada do Torro Araraquara con-

cedeu transporto livre em nuas linhas 
aos produetos da cxposiçSo. 

- Estti convidada a coulmisiio seccio* 
na\ üo transpurtoíi composta dos sva. dr. 
Joaã Luiz CoeUio, Aclolpho Pinto o Al-
fredo Maia para uma conferencia com a 
commissão executiva, hojn, ús l horas 
da tarde, na largo da Fraucisjo n. 5. 

—A comtnlíifliio pede aos expositor** 
quo mandem oo seus produetos até au dia 
3U do corrente. 

lyyoNorínAPif iAs AGEICOLAS, <io 
dr. .J. Carlos Travassos. Veiute-pe 

no escriptorio de;ita foliia ao proço do 
8Ç-OCO. Polo correio, roais 1$J00. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARiOS 

Fazem annos hoje: 

O dr. Martinho Prado Júnior. 
A menina Maria, iilua do sr. Tancredo 

Amarai. 
D. límilia lirotcro Denevides, esposa 

do dr. JOBÓ M. C. Sá c beuevides. 
O sr. João Neves. 
O sr. Humberto Lojics de Siqueira, 
O sr. Heitor R. de A. e Silva. 
I). Theresi O. Pinto, esposa do sr. 

Joaqnim N. Pinto. 
VARIAS 

Deve chegar por este* dias a esta ca-

pital o illnstre medico brasileiro, conse-

lheiro Nuno de Andrade, lente da Facul-

dade de Medicina do Iíio, 

O illuslre brasileiro liospcdar-sc-á cm 

caia de seu particular amigo dr. Amân-

cio do Carvalho. 

—Healison-so hontem, na egrcja do Be-
lémzinho, o baptlsado do menino Manro, 
filho do sr. Benedicta Gomes Ribeiro. 
Foram padrinhos o sr. João dos Santos 
Silva e d. F.niilia Ribeiro. 

—Seguiu liontem para Campinas o dr. 
Josí Carr Bustamante, qne foi por mui-
tos annos proprietário da pharmacia Ga-
leno, neste capital, b. s. vai assumir a 
direcção da pharmacia dos srs. Lacerda 
e Nascimento, naquella cidade, 
FALLECI MENTOS 

Falleceram: 

Nesta capital, ante-hontem, o sr. An-
tonio Dia* Novaes Júnior, fazendeiro no 
mnniciplo de Bragança. 

O enterro realison-sa hontem. 
I'm Campinas, d. Anna de Pontes, es-

posa do sr. Josl Ifenriqna de Pontes. 
Em Mogy-mirim, d. Oertrnde* Amélia 

da Moraes, esposa do *r. Joio Franco 
de Morae*. 

Era Rio Clare, d. Catharina ron Atzln-
geo, esposa do *r. Sebastião von Atzin-
«en. - . 

—Faiieeea, hontem. « 
a exi*e. era. d. M i m 
Azevedo Cerri ia, talentoea 
4" anuo da Escola Comp! 
qugile «idade. 

Nlo ha dou* annoe, * finada concluíra 
com brilhantismo, nesta capital, o curto 
da Eacol-1 Noftaial, onda «a aallentira pelo* 
seu* ealudoa e exemplar comportamento, 
sendo por Isao bomqniata do* aous mes-
tre» e collegas. 

Ne Escol* Complementar de Itepetlnln 
ga, devido também ao sen trato lhano 
<1 li habilidade com qne desempenhava os 
árduo* deveres do sen cargo, merecera 
aenipro a amizade, o respeito dos seus 
collcgss de magistério e dos seus dlsci 
pulos. 

Eslava eluda no vigor de aua juventu-
de, quando cruel enfermidade a accom-
raetteu c matou-a, e era o arrimo de 
seus irmãos menores, como fôra a auxi-
liar do sua desditosa mie. a exma. ara. 
d. (rflilliermina de Mello Motta, ba pou-
co fallecida. 

A finada era esposa do professor Loo-
nel o prima-irra-1 do dr. Rayraunde Cor-
reia, pretor uo Klo, o do dr Azevedo 
Correia, juiz ns Estado de Minas. 

VIDA ESCOLAR 

em ItapeUuinf*, I serre v » formto, 
I «a Me«* d e i « . Franeleco Pr» 
aea profe«*ore de I olemenUr; nm* 
omplomentar d«- falte, do atumno 

O director do grupo íecolar de Ampa-
ro foi nuctorisado a despender a quantia 
de com esposiçüo de trabalhos 

—O dircctor do 1° grupo escolar do 
Campinas foi auctorisado a despender a 
quantia tio 1003 com u encerramento do 
anuo lectivo. 

-O director da Escola Polytecbnica fui 
auctorisado a despender a quantia do 
Ü0SS-S40 e a de fra. "(>.83 com a acqui-
siçào de objectita alli necessários. 

—Foi nomeada d. Alice Bregne, para 
substituir a professora da «Escola Bar-
nabé'. d. I>punira líackhcuzer, durante 
seu impedimento, por licença. 

—Foi nomeado o sr. Jo&o Baptista de 
Noronha tiuedes para substituir a pro-
fessora do grupo escolar de S. José dos 
Campos, u. Januaria Brasilides do Au-
drade. 

—O sr. secretario do Interior decla-
rou ao director do grupo escolar de Li-
meira qua a professora d. Maria Estel-
le de Toledo Lima nao pode ner conside-
rada como incursa nas penas do artigo 
91 do Regulamento dn 11 de janeiro de 
1898, visto achar-se ein andamento no 
Congresso uiu pedido do licença feito pe-
la mesma professora. 

—Foram concedidos 1J dias de licen-
ça d professora d. Celestina França, do 
grupo escolar dn Br*z. 

— Foram justificada* es faltas dadas 
elas seguiu!.-» professora»: d. Raphaela 

Martins dc Mello, datfrnpo 
vado; d. Escolástica do Couto Aranha, 
da escola Miunierasntar de Campina»; d. 
J-ianna Grassi Fagundes, do •Jardim da 
Infanda»; d. Anua Caudida Sjarcs do 
grupo dn F*si'ia. 

—Foi deferido o requerimento do sr. 
Armando (Jomcs de Araujo, auxiliar do 
grupo escolar dc Taubaté. pedindo paga-
mento do gratificnçüo, por ter substituí-
do o respectivo director. 

— Fui nomeada d. Petronilha Anrelia 
Vieira para substituir a professora ad-
juneta da cs.-ola do 22® dlstricto, desta 
capital, d. Benedicta Dias Vieira, duran-
te seu itnpcdimenii) por licença. 

—Foram concedidns (Kt dias de licen-
ça. em prorügaçüo. a d. Maria de Al-
meida Mjtta, professora da 3* escola de 
Capivarv. 

—Coitegii Diocesano, equiparado ao 
Gynmasio Nacional. 

'Resultado dos exames dos dias 117, £8 
e 30 de outubro: 

0" ANN'0 
Díslincção em todas as ntateri-is: 
Antonio da Sousa Mora-s e Pérsio 

Goulart. 
Re.sultado dos exames do dia 13 de 

novembro: 

aefre v > formto, nm» me«» radond*. de 
Fraaeleeo Prndent*, 4» *»no com-

« lo i * «rtt*tlcame*ta 
do e u » Joaí O. 

trilho, * um aofia dw ««delru de canna 
dourada, com bonitl* almofada*, de en-
rosto. 

A se-çio feminina, além doa multa* * 
bem fritos desenhos, primou pela expo-
aiçüo doa trabalhos de »gulha, dentr» oa 
quaea aobreaieni um bem trabalhado 
gnardtt-chnrn coberto & seda, com fran-
jas de rend» hollande» e um bello 
por/a-relraloi e primeira t tr»balho da 
Intelligente alumnn senhorita IsaUIna 
França e o 2° da ara. dona Florlaa de 
Toledo, ambas do 4o anno complementar. 

Visitada que foi a expoalçlto, o ar. 
dr. Rondelll deixou gravada no livro'dos 
visitantes a sua grata imprrsste. j 

Km seguida, o sr. João B. de Brito, 
acompanhado do multae famílias e cava-
lheiros, passou uo I a ntiuo feminino, 
classe essa regida pela professora nor-
malista ara. don» Eulalie Ortiz. ! 

Abi, duas alumnas entoaram o gracio-
so ducllo A cintem c a rosa, icttrai do 

rofessor sr. Miguel Carneiro e musica 
o maestro sr . Joio Gomes Junior. 
Seguiram-se diversos diálogos, poejiias 

»te., passando todos depois ii sala ibj 1° 
anuo mas-ildno, regido pcl* professara 
ara. d. Ignes Marcondes. 

Os alumuos deste auno distinguiram-
se pela graça cam que reeituram o,pc-
loa resultados satisfactorioa da iuape4ç4o 
passada pela professara. 

Devido ao adeantado da hora, Impo»-
aivel fui continuar a inspctçilo. retij-ali-
do-se os assistentes satisfeitíssimos pe-
los rt'sultades apresentados. 

A exposição continua aberta nté ao dia 
25, do tneio.dia ás 3 horaa da tarde. 

Ao sr. Francisco F. M. Manna, pro-
fessor do 4° nno complementar mascu-
lino. foi offerecido pelos seus discípulos 
um bonito (ilbum conteúdo a biop-nidiia 
do ulguus homens illustre* em todu$ o* 
ran;<M da Sciencia c da Arte. 

Desportos 
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AllcmRo. 
Distiucçiio: Mazino Bastos. 
Plenamente, prau 0: J«>sé A era cio Win-

ter, Armando Cayuby, Januario Sanjji-
rardi o li Ha» liocha; prau Ale id cs Fer-
rari e Caudido líoclij; graa 7: Anibto de 
Uenzo. 

Meclianica. 
DistincçSox Alcides Ferrari e Mazino 

Bastos. 
Plenamente, prau 1): Elias FJoclin e Ja-

nuario éSanpirardi; grau íí: Armando S. 
Cayuby o Amleto de Censo; «rnu 7: 
Caudido Rocha c J. Accacio XViotúr. 

IO ANNO 
Portu£u<'z. 
Distincçfto: Amadeu Charadia. 
Plenamente, prau ü: Jacob Mayer; 

grau 8: Manuel Doria, Paulo Aguiar cio 
Camargo o Sebastião T. (Jandia; (rrau 
7: Joaquim da S. Cunha; grau (I: Jo&o 
da Roclia Leite Junior, Aurino Vil!cia e 
Aladio Fonscca. 

Simplesmente, grau G: Arnaldo Medei-
ros, Kaul AVliilacker e Alfredo Tony Pai-
va; grau 1: Alberico Pastuna, Francisco 
do Parres, Penteado Filho U GDII<;1 Cor-
deiro; grau 3: Cleso do Castro M«udcs; 
grau 1: Dento 1'ias Pacheco. 

Reprovados, 4. 
Franccz. 
L)i8tIcç&o: Amadeu Charadia. 
Plenamente, grau U: (Jcvitil Cordeiro; 

grau 8: Paulo Agu ar do Camargo; grau 
7: Jacob Mayer, Joaquim S. Cun'ia, Ala-
dio Fonseca e Sebastião F. (Sandra; 
grau C: João da Itocha Leite Juuior >; 
Kaul Wültacker. 

Simplesmente, grau "»—Aurino Villela 
c Alíredo Paiva; grau 1—Jofio da S. 
Cunha; grau -—Arualdj Medeiros, Fran-
cisco do fiarros P. Fillio Cioso de C. 
MeirJcs: grau 1 —Alberico Pmtana, Bento 
D. J*acliuco e Uenedioto Jw.y. 

li,habilitados. J. 
Jíeprovados, 
Aritiinif.lic.a—DisiincçJo. Amadeu Cha-

radia e Paulo A. do Camargo. 
Plenamente, grau 'J—Arnaldo Medeiros 

o Oetavio Fagundes; grau 8—Manoel Do-
ria; grau 7—Joilo «Ia líouha Leil« e Au-
rino Videla; gi*au (»—Aladio Fonseca. 

Simplesmente, grau 5—Bsuedicto Joly, 
Sebastião (Sandra o Kaul Wliilacker; 
grau 4—Candid.» (Jomid-*, Francisco P. 
Gomes, Jacob Mayer e Joaquim Cunha; 
grau 3—Alfredo Paiva; gran 1—Gcntii 
Cordeiro o Francisco de Barros Filho. 

Não compateceu 1. 
Iilmblütado, 1. 
Heprovados. 5 
(icofirojiltia— Distlncçlo, Vicente Dias 

Pinheiro. 
Plonamcnte, grau 8—Nelson da Silva 

Leite. 
Simplesmente, grau íí—Domingo« Lou-

reiro, José de Moura \'ianua; graa 1— 
Antonio Patto Junior. 

Inhabllitado, 1. 
Reprovados, 3. 

Escola Modelo Prudente dc Moraes 
c Complementar annexa 

A' 1 hora em ponto,' estando presentes 
innumeros cavalheiros c exinas. famílias, 
formou cm frente do cdificio desta es-
cola o batalhão infantil, cmquunto quj 
ao longo das escadas alumnns e alumnas 
dos dous cursos formaram alan, á espe-
ra do dr. Bento Bueno, quo devia proce-
der d abertura da exposição dos traba-
lhos escolares. 

Meia hora depois, poróm, não t**ndo 
chegado o dr. Bento Bueno, o sr. João 
Baptista do Brito convidou para abrir 
a exposição o dr. Constantino Kondelli, 
lente da Escola Polytecbnica desta ca-
pital. 

Aberta a exposição e percorrendo nós 
as duas salas onde cila se installou, pu-
demos admirar as differentes secções de 
trabalhes, dos quaes destacamos a secção 
de desenhos, do curso masculino, c a de 
bordados, do curso feminino. 

Entre ot quadros a crayon a bico 
de penna, executados sob'as vistas do 
professor Adolnho Borione, destacamos 
os seguintes: O gladiador, trabalho a 
crayon, do professorando Antonio Mar-
tins, que é um verdadeiro typodc lucta-
dor romano,pondo á mostra a forte muscu-
latura, na posição propria rara a lucta; 
O visconde do Rio Arauco, bellissimó 
busto do illa8tre estadista brasileiro, 
feito pelo alumno do 2o anno da escola 
complementar Avelino Pacheco: a bico 
dc penna, um trecli» do II Trovatore 
e um Flanispherio Celeste, executado« 
pelo professsrando auctor d'0 gladia-
dor. 

Os trabalhos de cartcgrmphia são 
ínnumeros, todoi bem feitos, revelando 
gosto e asseio. 

Dos trabalhos de marcenaria, secçSo 
pertencente ao incançarel mestre sr. 
Henrique Loane, destacamos, além das 
muitas e fífüssimas peças trabalhadas t> 

CLUB ÁTLILETLCO TAUMSTANO F 
A Assemblés deste club, convocada 

para domingo, tratou da eleiçSo do \W-
prcBidente e 1® secretario e delibsron 
Robra os officios em qne os srs. lien ato 
Miranda e Olavo de Barros ss demjtti-
a m do socios do Paulistano, c, fest? 
ullimo, ulém dis«w>. tí* captain do I o 

team, conforme noticiámos ha tempo. 
Procedoado-se eleição, rerificou-sh o 

segurnte resultado : vice-presidente, sr. 
Martinho Prado Netto. por 3<» vofos : 

. secretario, ar. Clóvis Glycerio, jpor 

do Descaí-1 egnal numero de votis. 
lroram lambem volados: para víc^-pre-

sldente. os uri. Antonio Prado Jnijior. 
Litis Pracio e Clóvis Glycerlo e para: 1° 
secretario, os srs. Oscar Marques e Luiz 
Fousãfft. 

Depois do ligeira íí^n^f.í», n nsvm 
l>léa resolvèn sdoptsr as i.-guint^s íbr:'-
csçòes com relação nos «rs. Renato"1*" 
randa e Olavo <Je Barros: 

1") «A asseinbléa geral do club A tf} le 
tien Paulistano, tomando conhecim« 
dos ofririoH em qne os srs. Renato 
randa e Olavo de Barros pedem a 
demissão de sodas do club, cm vistj 
decisão da ultima assemblés geral, 
tivamante á questão do match do 
empate, considerando que apenas poi 
lamentável trai entendido esies distingo 
H'»i los interj»r<:tarain a lesolução da 
semblca dando por terminado o incidjwt' 
com uma dcsapprovaçào á nua . tti' 
qu-jndo é gárol a HoUJarieda le dos 
do dul) co»n n coudueta daquolles d'i 
cl .s companheiros. c«n face do pró«, 
mento da Liga Paulista <lo Fôot-Vut, 
decidir es qu**t '«•« hvantades pelo 
p/aia do Patilititiuo, a propositi 
match d»« desempate do cainpaonutq d" 
190o, decisão que e.sia asiembléa •'Cl^l-
mentn julga inania e em opposiçãf> á 
verdade dos faetos, resolve convidar 
aqu«lle« dî tinc!;>s consocius a retirarem 
o sou podiJo da demissão.» 

ti*; «A aK8rtiublcd gpral do Club Atble-
tico Paulistano, atiendendo aos »vit-
rantes serviços prestados ao club, dtfile 
n sua fundação, pelo seu i'X*prcsid«'|íte, 
sr. luttât o Wirnuda, resolvi» couferir^Uie 
o tituTo* tíF&mtort* honorário d» du? » 

3') «A assemblés geral do Club AiSte-
fico Paulistano, considerando inJWpsm-
eavt'is uo club <»s serviços do sr. O aio ' 
de Barros, tomo captain do sou 1° team, J 
'ine, devido á sua dedicada e pr<i!icieiito | 
direcção, tanto se tem distinguido, re-
solvo convidal-o a continuar na direcção 
do mosmo, retirando, poiianto, o seu 
peoido de dtiuissDo.* 

Foi, (Mn seguida, cabmeltida á conside-
ração da assembléa B unanimemente ap-
provada a segniuto moção : 

•O Club Al hl ético Paulistano, reuni-
do cm ossetublóa geral, considerando mtie, 
pelo regulamento da l.iga de Foot-liu ! e 
regras do jogo por ella adoptadis. o 
firee não tem poileres senão para doei-
dir questões de ia to, nlo lhe sendo per-
mittido desprezar as regras estatuídas 
ou do qualquer modo modilical-us. quan-
do tiver de jiroferir qualquar decisão no 
campo; considerando que o referve 'Io 
ultimo match realis-ido ou.re os clubs 
Athleiico Paulistano e S. Paulo At Ide-
tic para decisão do campeonato do 1ÍKX1 

DIMINUIU SEIS MINUTOS KO SEUUNDJ 
«HALI'-TIME», POU bl'A l'ttOPlttA AUCIOKI-
1JADE K SEM ACllUIESCENCIA DOS «CA-
1'TAINH» DoB DOl'S •1KAMS» EM LUCTA. O 
quo foi t.-Bteuiunhudo por innuineras pes 
soas que asnistirum ao motch o marca-
ram o tempo, e não poderá s r negado 
pelo próprio rcfcree\ considerando que 
essa decisão do rcjerce foi altamente 
prejudicial «os interess a do Club Pau-
listano, porque não ha argumento pu»si-
vel para dcmonslrar que, nesses seis mi-
nutos que o referee diminuiu, o Club 
l'au!ib!uuo não pudesse fazer um goal, 
qu-j determinaria o empate do jogo v u 
sua ulterior decisão por um novo match; 
eon*id-ran«lo ijue, j>ara tomar, conheci-
mento desse acto do referee, reuniu-se 
a Liga, mediante reclamação do Club 
Paulistano, tnaa a eua decisão foi con-
traria a Cbte club; considerando quo u 
Liga, ao tomar essa resolução, por-sua 
vez excedeu as suas attribuiçdes. visto 
como lamboin ella, quando funeeiona;.co-
mo tribunal, não pôde resolver contrW a 
lettra expressa do regulamento c regras 
do jogo, mas tão sóiuente tem que cp-
plical-i uo caso controvertido, purque o 
contrario seria legislar para casos em 
egpcuie, o quo se não coaduna com a> na-
tureza das funcçOes que nesse momjmto 
ella exerce; considerando que, clém dij-
so, a Liga funccionou Irregularmente, c 
contre u disposição terminante do regu-
lamento, que prohibe que os sessõesjem 
que se vai decidir a respeito dc uma du-
vida sobre o jogo possam ser presididas 
por quem faça parte de um dos clubs 
que suscitaram a duvida ou nella se acham 
envolvidos, e BNTUETANTO A anssio, 
E:i qvb ri: TOMOU < ONUECIMENTO D A 

JUSTÍSSIMA ItEüLAlIAÇÍO DO CLUB PAU-
LISTANO, FOI PUEülDIDA PE!.O SU. f.tÍAn-
LES MULLER, «CAPTAIN» I.'0 S. PAULO 
ATI1L1ÎTIC E VICE-PUESIDENTEDA «LIOA* 
EU EXERCÍCIO : 

resolve proLestar contra esses fafctos 
irregulares, consignar o seu protesto! na 
acta e dar scicn̂ -ia do mesmo ú Ligk de 
Pool- BalU. 

E assim terminaram a sessão e os in-
cidentes decorrentes do match de 25 de 
outubro ultimo. 

MOVIMEITB JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d » J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL. 

• • M i » ORDINÁRIA KM 10 » • HO-

fBUHHO OI 1903 

PrMldmU, o dr. Ctoato tí«r»l»«. 
8«crettrlo, o dr. l.ol< do Ar»ujo. 

Pmssagau d* auto» 

Do dr. C. C»nlo âo dr. Aliu.ld» 
Silva, a» crlmo 2841 do Sllrtlrat, 
do Santo» o o» ujfgrivo» 301» do Ampa-
ro. Ulitm o 3I1Ü» da capital. 

Do dr. Altuelda o Silva «o dr. Ma-
Ihoinw, a crirnn 2844 dn Jabollcakal « o» 
iKgrav-M 3tWt! o 81)70 da lapilal o 3«50 
do Santo». 

Do dr. C. Ptrcira ao dr. Tliomai 
Alvi;«, o (Kgravo 3i!77 do S.intoi. 

Uo dr. Thuniar. Alvo» ao or. ü . Call-
to, a ciitmi 28(1 da capital. 

aggrav«» 2011 e 
11682 pel» dr. 

Mall.'dro» 3tiù(l pelo dr. C. l'eroira e 
31174 [ulo dr. Tuomaz Alvos. 

Foram cipoatoi o» 
3ti»0, pelo dr. C. C-Ullo; 11(182 

O prornradur itfr.il do ICilado den f i-
rocer na« appollaçòo» criino 2881 do lïlo 
l'iaro o 288ü da Motuca. 

JUIOAUKNTO» 

Habeas rorpns 
Capital—raclcnte, Willy Klingenburp. 

Coui-.cdcrain ordctn de apreücitlavilo pura 
primeira s>>«»!to. requisitando-ae inlor-

liiari>» au dr. cliefo do polh-ia. 

Capital—l'acicuto, Kuliuo Vietorlno da 
Siha. Concederam ordcru do apresent»-
çio pura a primeira »i«»So, requi.-iilaii-
do--. - inlormaçõca ao dr. juiz do Direito 
da vara criminal. 

r.lbcir&o Fret»—l'acienle», .loin Salle« 
o Aifur.-to Saltos. Concederam ordem do 
apreienta;lo para a aeaaao do 23 do 
corrente, rcqni-iitandu-se informações ao 

j dr. juir. de Direito da comarca. 
Capital—Pacientei). 1'aiclmal Carlo-

inapuo, Francisco Giordano o outro». 
Concederam o adiamento requerido pelo 
advogado o curador do« paciente», para 
a primeira ucsnüo, contra oa voto« do» 
dr». Coiilia Canto e A moida e Silva 
quanto ao menor Nicola Daptlita. 

Jtrenrsos crime 
N. 1717. Eio Claro—Rscorrente, Fran-

ci»co Jo.il de Alvarenga; recorrida, a 
•liHiltja. Relator, o dr. C. l'creira. De-
ram provimento, 

N. 1727. Pirajii—Recorrente, o juiz 
de Direito, ev-officio-, recorrido, .Inflo 
ílordiano. IMator. o dr. Almeida o Sil-
va. Deram provimento. Com adverteu-
cia ao promotor o ao escrivilo. 

ií. 1729. Kspirito Santo do Pinhal— 
Recorrente, o jtiin dc Direito, rx'offirio) 
recorrido, Salvador Baptista Tang'orino. 
Relator, o dr. C. Pereira. Negaram 
provimento, 

N. 1730. Paxinn—Recorrente, o jni j 
de Direito, ex-oflicin; recorrido, Seb<is-
tiAo Alvo» do Oliveira. Relator, o dr. 
Thania/ Alves. Negaram provimento. 

N. 1731. Franca—Recorrente, o ir.iz 
de Direito, r.vofficio; recorriuo, Jjsino 
Alve» Pereira Relitor, o dr. C. Cauto. 
Negaram provimento. 

AppcUiiçrtes crime 
NT. 2810. Araroquara—Appellante, Luiz 

(inner;; ai-pelia-la, a Justiça, líelhior, o 
dr. C. Canto. Mão tomaram coutiuci 
mento. 

N. Ribeirão Preto—Appellinto, 
'.'rancii. u Kituvam; appellada, a Justiça, 
ííeiitur o dr. C. Cantu. Negaram pro-
viniento, com niodilieaçtlo, porém, da 
pi"ia. 

N. 2SJ7. Capital—Appellante, o pro-
motor publico; appcllado. Sabino JOHÍ 
ií-- Oiivi-lra. Iie.laior. o dr. C. Cauto. 
Ni-irarti.-n prnVlmento. 

N. 2313. S:«o José do liirroiro — 
Appellanto. o pr.unotor publico ; appol-
ia-l.1, d. Idalini Carneiro Porreira. IE-!-
lator. o dr. Aim ida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 2118. Sant is—Appellante, o jui? 
de Direito, eX'Officio ; appidlado, Alber-
to Iv uterlo IVrelra. Heiator, o dr. 
Almei ,i o Silva. Ilrratn . provimento, 
ji.-t.i procedência das razões do juiz ap-
p.'l'aiiti!. 

N 2850. Mocóca—Appellante, Josó 
Ai.toolo do Ojoiaruo; appellada, n Jus-
;:•.;:!. Relator, o dr. Almaida o Silva. 
Ibiram provimento, jiura aumtllar o jul-
gamento. 

N. 2832. Capital— Appellante, Jose 
Pi iutrí ; t.ppellada, a Justiça, lielutor, 
o dr. (7. Pereira. Negaram provimento. 

N. 2724. Ituv--rava—Appoilanle, An-
tonio Alvos de O-ívi-ira ; appeü.ida, a 
Justiça, RelaLor. o dr. Almeida e Silva. 
Diir-'.m provimento, para unuullar o jul-
gamento . 

N. 2831. Limeira—Appellante. Osorio 
de Campos ; apiiellada, a Justiça. 
latnr, o dr. Malheiros. Negaram provi-
mento. 

N. 2822. Capital—Appellante, Nir-o-
IIIH llru-i-juo ; uptinllada, a Justiça. Re-
laLor, o dr. Malheiros. Deram provi-
mento para aniiullur o julgamento. 

N. 2827. Ilragao;»—.appellante, Na-
poleão Igitaoio Cnrri-ia, menor; apiie'la-
ila, o Justiça. Relator, o dr. C. Canta. 
Negaram provimento, upplicaudo, poróm, 
a pena legal. 

N. 2833. Serra N.-gra—Appellante, 
Antonio Rosa; appatladu, n Justiça. Re-
lator. o dr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

A17 q rama 
N. 3(>I8. Cai ii il—Aggravante, Joa-

quim Oil Pinheiro; aggruva-la, d, F.ula-
lia Maria das Dure» Nascimento, lielu-
tor, o dr. C,_ Cunto. Deram provituen-
lo, em pirte.' 

N. ütJlt*. Descalvado—Aggravants, d. 
Esmeralda Martins França; oggravailo, o 
Juir.o. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Adiado, a requerimento uo dr. Malhei-
ros. 

N . . . (Deaerçílo). Tl trliy—Aggravanto, 
Josii Antonio do Oliveira Cariu; uggrava-
do, James D. Porter. Relator, o dr. 
presidente. Julgaram dezerto o aggravo. 

O Tribunal negou provimento aos re-
cursos oluitoraes do Espirito Santo do 
Pinhal, ínterpostob por Américo do Al-
meida Vergueiro, contra Antonio Lemes 
da Silva, Horácio de Sousa Leito, Joa-
quim Lino do Almeida o José Reinardes 
Stanti; contra os voto» dos drs. ü . Pe-
reira e Thoniaz Alves, qua votaram paru 
qua NAO SÍ tom&sse conhecimento dos 
mesmo» recurso». 

—O sr. dr. José Theodoro Llaycux en-
tregou hontem em cartorlo do cacrlvftS 
Gonçalves as razões de appellaçío do 
juiz.de Direito de Botucatu, cm que s.V> 
partes F. 1'apini <c C. e Cardoso & 
Oomp. 

F ó r u m 

AS REGATAS DE SANTOS 

Ao noticiarmos liontem o torneio náu-
tico entro os club» Internacional, de 
Santos, e Esperta, de S5o Paulo, tÇcá-
mos, por engano, os nome» do» pafiões 
dos goles do pareô do honra. 

Foram elles os estimados moços fsr. 
Scott Barbos», do Internacional,. «5 »r. 
Alberto Soarei, do Espéria. | 

Ahi lica » rectificação. 

CMRIWA 
O sr. tenente Pedro Dia» de Campo», 

em nome do ir. coronel commandante 
geral da força publica, enviou-nos dtll-
cado convite para o torneio-concurso de 
esgrima a »abre qne realiuri no qnplel 
da Luz. 

Easa festa consta dei 
Prova» de classifieaçl« no dia 21 do 

corrente, ás 7 horas da noite; a torneio 
no dia 22, á» 8 horas, também da pite, 
no mesmo local. 

No torneio-concarso tomam 
ofliciaes e inferiores da força . 
que formam a corpo de alamnos da res-
pectiva Escola d» Esgrima. 

Realisa-se hoje 
audiência do sr. 
0a vara criminal, 
Fszeuda. 

, á 1 hora da tarde, a 
dr. juiz de Direito da 
provedoria o feitos da 

1' ojficio, cartorlo do escrieão capitão 
Andrade 

O sr. dr. José Maria Bourrotil, juiz 
da 2* vara commercial, por eentença de 
hontem, a requerimento do dr. José*Avm-
beré, advogado de Joaquim I.niz Pariiinl, 
declarou abrrta a falleneia deste nego-
ciante, estabelecido ú rua 25 de Março, 
n. 77, nomeando ayndico Arthur Soure» 
e membro» da commis«]o fiscal, Marlioho 
Chave» & C. e Rodolpho lvutter. 

Será hoje feita a arrecadação dos bens 
do fallido. 

—Rcalisa-so hoje, no meio-dia, a ln-
qnirlçio de testemunhas nos autos de nc-

ÍSo ordinária qne Antonio Fernandes Vil-
ivcrde move contra o major Mautuei 

Justo, 
—Nos autos de acçSo de despejo qne 

Alfreda Modesto Ferreira Lopes more 
contra Joio Maria Ventura, o sr. dr. 
Meireilea Reis, jniz da 1" var», menteve 
o sen despacho qne recebeu a appelltçao 
no effeito devolutivo e mandon qne os 
autos fossem para o Tribunal de Jus-
tiça. 

— 0 sr. dr. Jniz da I* vara mandou 
qnt as partes apresentsèsem artigos de e*!rencta, nos autos de eicusjüo de 

or que Bento Francisco da Costa 
ar mora a Andréa Brotto. 

—Foraln hontem entregues ao sr. dr. 
Renato da Toledo o Silva, com vista 
para contestação das embargos apresen-
tados por Francisco Schmidt, «a auto» 
de arreato requerido por Primo BarUo-
«a contra Manuel Dias d» Prado, 

CA5!AFA SINDICAL 

A Camara Bynòieal dos Corretores a t 
íiiou hontem as «Lgnlutes tabeliãs : 

á vista BO dias 

11 23|M 

100« 
81« 

«22< 
t0f90| 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia... 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos. 
PiferfkÄw-«®»' 

part, o» 
M M ) 

Agradecemos • coovita « far-nos-ftaos 
representar. ' 

—O sr. dr. juia da 1* var» maudau 
atilar a preparar, para decidir sobre M 
embargos apresentados, ot »utos ds ac-
t io deoendlarla qne Franclsao Maffei 
moro contra Joio MU lio. 

—Foram entrega»» ao ar. dr. Ovídio 
Badard, oom vista psra contestação, ns 
autoa d* n> çto ordinär!» que Illiano 
Melon» » oulros morem contra Ernest 
Robert e outros, 

—Foram hontem apresenlsdo» em car-
torlo com conlestaçllo e reconveneio os 
antos dt acçio ordlnarla que o dr. Al-
berto San Juan move contra Tiziano 
Luceheltn. 

—Antanhi, é I hora da tarde, serão 
levados á praça os bens penhorados a 
Eduardo Alvares Portella o sua mulher 
para pagamento do executivo hypothe-
arin que lhe» movo d. Agueda Dia» 

Baptista. 

í° officio, rarlorio do escrivão co-
ronel l.ndffcro. 

0 «r. dr. JonS Theodoro Hävern, pro-
curador de Joio Cavalieri, impugnou, 
pcraulo o «r. dr. juiz da 1' vara, a 
qualidadfl de sorio tia firma (iazzarolll 
& G'., que os «;,ndiro» da mesma attrl-
buem ao seu coiistituiute, para Inclnii-o 
na falleneia. 

—Sob a presidencla do sr. ilr. juiz Ja 
1* vara commercial, rrnnir-se-ào no dia 
26, á 1 hora dn tarde, cs rredores da 
msssa íallida de Coelho N- Macedo, pura 
tomarem conhecimento do uma proposta 
de concordata feita por esles. 

—Na reunião dos credorc» de F. Wer-
ner & O . sob a presidência do sr. dr. 
juiz da 1" vara, loi foito o contrato de 
união, »endo elritos syndicos Kallo & C. 

Rudoivski & Sutor w membro da com-
mlasão fiscal SandtvistschaftcheAteaMaiz 
I-'nbrikl. 

—Rcalisou-se liontem a praça dos bens 
penhora-los por Vitto Antonio Psgliucco, 
para pagamuuto do executivo hjpotheca-
rio que move a Carlos Lötz e d. Caro-
lina Lötz. 

Este» bens, que constam do uma rasa 
de u. 2 dn rua n. 10 da Lapa. em ter-
reno situado no» fnndo» desta casa, e um 
outro terreno situa-lo á rua 11. 10, do 
mesmo districto, c cm frente d referida 
casa, forant arrematados pelo exequente 
pela quantia dc 3:309$. 

1 officio, cartório do escrieão Lai1 
Ferreira 

Amanhã, ao meio-dia, terá começo < 
inquirição de testemunhas no suinuturio 
dn culpa do processo crlnie por ferlmen 
les leves a que respondem lienedicto Ri-
beiro do Castro o lieruardino Tavares da 

I —Nos nulos de nrreslo qne Octávio 
dos Santos Pinto movo contra Antonio 
Rueno, o sr. dr. juiz da 2" vara indefe 
riu um requerimento desto, mantendo o 
despacho quo mandou expedir editaes. 

—O «r. dr. juiz da 2* vara commer-
cial julgou j:rov»dos os embargo» op-
postos por linraeio Tavares Santiago Á 
arrecadação dos bens do fallido Vicente 
Pronetti, condeniuando a massa nas cus 
tas o mandando quo ao embargante fos-
aom entregues os bens arrecadados. 

— O mesmo juiz mandou scllar e pre-
parar, para jiiigamento dos embsrgos A 
sentença, os untos de appellBçüo do juiz 
de pa-z de Santa Cecília, em qua c ap-
pellante José Antonio do Lima Vieira c 
nppcllados, fl. Crott & C. 

—Nos nulos de inventario de d. Au-
gusta Meria, o sr. dr. jniz da 1* vara 
deferiu o requerimento do curador fiscal, 

—Foram conclusos ao ar. dr. juiz da 
1* vara, para julgamento dos embargos 
á sentença, os auto« de apptllaçlo do 
jniz do paz dc Santa Cecília, em qua é 
appellante Gentile Italiano, e appellado o 
dr. Adolpho Marcondes de Moura. 

—O sr. dr. jniz da 2* vara mandou 
sellar e preparar para sentença os untos 
de appellaçdo do juiz do paz do Braz, 
em que são appellante« Giovnnne Crespi 
& C. e appelíados Irmítcs Monetla, 

—Nos Kiitoi do executivo por alugneis 
que Luiz Rocha Alves movo contra Gae-
tano Torre, o sr. dr. juiz da 1* vara 
indeferiu o requerimento do réo pedindo 
levantamento da quantia n-cessaria para 
desposas com custas, visto ter-se opposto 
ao mesmo o auctor. 

—Foram com vista ao sr. dr. Jorge 
Aymberé os autos de falleneia do Rey-
naldo Stainatis, para falar sobre os cre-
dites de um crúdcr da massa fallida. 

—Realisa-so hoje, á 1 hora da tarde , 
II inquiri,\1 o <lo testemunhas nos uulos 
de acçio ordiuaria quo Manuel Teixeira 
da Silva movo contra a viuva o herdei-
ros do A. A. C. Guimarães. 

—Realisa-se, amanhã, ils 12 horas, a 
inquirição do testemunhas nos autos de 
ecção ôrdinaria que Bento Fernandes Pi-
çarra movo contra Andreuccl & Carueiro. 
5" officio, carlorio do escrivão ilachado 

Reuniram-se hontem, á 1 hora da tar-
do, sol) a presidenc-ia do sr. dr. juiz da 
1* vara, os credores de Conrado Sorgo-
nicht cc C., uegociautes cstubolecldus á 
rua de S. llento, 77. 

Alguns créditos foram mutuamente im-
pugnados pelos srs. dr». Capote Valen-
te, Octávio Melides e Raul Cardoso, pelo 
que o juiz levantou a sessilo o nomeou 
uma commissi«) de 2 credores para pro-
ceder A verificação do» creditos. 

7° officio, carlorio do acricão Campos 

Foram inquiridas hontem 5 testemu-
niiis uo snmmario de culpa do processo 
a qne respondo Felippo Adrede, incurso 
nas penas dj art. 303 do Código Penal. 

S" officio, carlorio do escrivão Oonlart 

Amanhã, continuará a inquirição do 
testemunhas no processo crlmo a quo 
respondem Danto Bertucclll e Pietro 
Jorge. 

—O sr. dr. juiz da 5* vara criminal, 
a requerimento do sr. dr. I o promotor 
publico, mandou urchivar os autos de in-
quérito policial sobro a morto de Lou-
renço Pereira da Cuiiha, victlina de um 
desastre uo tramteay da Cantareira. 

O sr. dr. Jnrgo Aymberé impetrou 
hontem do Tribunal de Justiça uma or-
dem de hubca:>corpu8 a favor de Iíuli-
no Victorino da Silva. 

O pacienta deverá comparecer 4 ses-
sio de 0* leira próxima, 

-Os srs. drs. Raul Cardoso, Agrido 
do Camargo u, Tito Franco impetraram 
hontem do Tribunal de Justiça uma or-
dem da habeas.corpus u favor do Willy 
Klingenburg, iudigitado auctor de um 
desfalque verificado na casa Zcrrenncr, 
üülow & V., desta capital. 

O paciente deveri comparecer A ses-
são de feira proxinia, tendo sido re-
quisitadas informações do Hr. dr. juiz 
oa 1* vara o do chefe do policia. 

âSSOOIAÇOES 
CIRCOIO NIXMATIVO rio* »EI.LA ns-

TA-Com esto tllnlo, fundou-»e no dia 12 
do corrente, neala capital, «ma stwcU-
çío recreativa, para * qual foi elella a 
«egulote directoria: presidente, Nlcode-
1110 Albo cano; vlee-prtsideute, Oirmano 
Taglione; 1" «ecrttsrlo, Giovanni Albo 
c»no; È" dito, Domênico Ferraro; the»ou 
relro, Salvatore Ferraro; lutttrn sala, 
Vfctnio Diodato; 2o dito, Pasquale Nas-
tro Maga ro; Usines, Pasquale Falanga o 
Franclseo Alboelro. 

CONOIllíSSO D. rUBTADO CORLllrt—Sttll-
bado, 21 do corrente, réclt» social com 
o drama em 3 actos Intitulado Helena o 
a comodia cm I acto—A morte do ff alio, 
no salio dos Alamnos dt Talma, á rua 
Brigadeiro Alaclisdo, n. 3. 

SOCIEDADE UKllO IKTin»ACIOItAL nB-
NCtlCKNTI DO IIUAZ—Ein asseinbléa ge-
ral extraordinária do dia 15 do corrente, 
foi eleita 11 seguinte directoria : presi-
dente—coronel Francisco C. de Oliveira 
Ferraz, (reeleito), vice-proaidenlc—En-
rico Seechl; 1" secretario (reeleito)--
dr. Jorge Aymberé; 2°—José Rizzo; 
1" thetonrelro—Vlceijte Cmtello, (reelei-
to) ; 2"—Antonio dos Sento» ; beneficen-
te—professor Ernesto Lope»: Conselho 
deliberativo:—major Llndolpho F. do 
Paula, Joaquim Vasques, major Juvenal 
Ferraz, major Firmino Augusto de Godoy, 
Gaetano Cardamonl, Annlbal Roberto, 
José Uosislo, capitio Edgard F. de Ma-
cedo. Carlos Iiernaszoni, Moutelro Aire», 
Emilio iStrriscaiohi. 

THE ATIVOS ETC. 
1 ' o l y t l i e n m a - C o n c e r t o 

A noticia das tslréts de honloin leva-
ram ao 1'olytheama regular concorrên-
cia . 

A upectativa, até cerlo ponto, foi II-
ludida, visto como os estréantes nilo sa-
tisfizeram inteiramente o desejo ardente 
dos frcquenUdoros do Pohjlhcaina, que 
querem »ousa nova. 

Pouca cousa se píide dizer do cada 
um dos estréantes de hontem. Pouca 
cousa, quer dizer—nada. Entretanto, to-
dos foram multo applandidos. 

Foi designado o dia 80 da dezembro 
futuro para realisar-so o julgamento do 
processo em quo é réo Jacob Enierick, 
aceusado de haver tentado passar uotas 
falsas em Santo Amaro. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
IG DP. NOlEilUKO 

Boletim Itetcoroloijico da 
Commissão Geographi-
ca e Geologiea : 

Barómetro, a O", ds 7 
horas da manha, 008.0 mm.; 
2 horas da tarde, 007 0 
mm.; 9 horas da noite de 
hon 1 em, G08.5 mm. 

Temperai-ira: minima, 
17"; ninximu, 20**. 

Vento predominante, nté 
és 2 horas da tarde, SE. 

Chuva (em 24 lioras), 
5.3 nun. 

Tempo geral t 
Nublado. 

Hojo, 17, ds 3.40 tia 

maärugfada, á p o r t a 

do nosso eEcrlpi-orlo, 

o tl ierniometro mar-

cava 17" acima de ze-

ro, couto ao vô ao lado. 

CORREIO 
Esta rspsrllçllo expedirá mala» pelt 

»»por Besteiro, qne sahiré de Santos no 
dia 18 do corrente met pnra Parsnagui 
Autonlr.a, 8. Francisco, llajahy, Iimt.-rrõ' 
Rio Orando, Patotas, Suo ,lo»ó do Norto » 
Porto Alegre, recebendo correspondência 
ordinária até és 1(1 Horus da noite de 
hole e objectos paru registrar, até da 
0 uoraa da Urdo. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos liontem lòu bovinos, 82 suínos, 15 
ovino« e 0 vitellos. 

Inutlllsados: 5 «nino«, 20 pulmões, 21 
fígado» o 10 intestino» delgado» de bovi-
nos, 10 pnlmSea e 8 fígados de »uinos. 

Emblema do carimbo, ancora. 

Acham-so á renda no eseriptorlo des-
ta folha bilhetes noalaes com o retrato 
do S. A. I. o Princlpo do Grilo-Pará, 
pelo preço de 000 reli cada um. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Mannet A'ovilCf—Recebemos, por 

intermédio do sr. José Joaquim da Sil. 
velra. 

J u í z o f e d e r a l 

officio, cartório do escrivão sr. José 
Tibnrcio Xavier 

O sr. dr. Aquino c Castro, juiz fede-
ral, por drspacho de l.ontein, confirmou 
a pronuncia do réo Francisco Alve» Lom-
ba, accusado do haver passado uotas fal-
sas em Dous Corrcgos. 

—Deixou de roalisar-sc hontem a in-
lUlriçio do testemunhas a requerimento 
le Enrico Maggi, nos autos de liquida-

ção de sentença quo o mesmo conteúdo 
coni Anachorcta k Machado, por não te-
rem sido Intima-las as testemunhas. 

-Joio Antonio Marinho, nccosado de 
haver pasiailo notas iutsas em Hão João 
da B6a Vista, o condomnado a 4 annos 
de prisio ccllnlar pelo sr, dr. juiz fede-
ral. appcllou da rrntença condeinnatoria 
para o Supremo Tribunal l-ederal. 

—O sr. dr. jniz federal, por despa-
chos de hontem, designou os segiiiutc» 
dias para julgamento»: 

dia 23 do dezembro, para ser feito o 
julgamento do processo em qne é réo 
Olandoso Ferdinando, accusado da haver 
passado notas falsas cm Vtú; 

dia 4 de janeiro de 1004, o de Joio 
Dina, procedente dt Mineiros; 

dia 8 de janeiro, o da Antonio Pinto 
Ribeiro, vindo dt Jabú; 

dia 15 da mesmo mez, o de Ftschoal 
Pedro Paulo, adensado do haver passado 
nolas falses em Guariba, mnniciplo de 
Jabotisabal. 

2° officio, cartório do escrieão 
Anthero Barbosa 

A requerimento de Amaro José Pi-
nheiro, que devia entrar era julgamento 
no dia 27 do correnta, o sr. ar. jniz fe-
deral adiou o mesmo julgamento para o 
dia 5 ds dezembro, designando para en-
trar naquelle dia o processo em qne »lo 
réo» Izidoro Fossatti, José Carnaval!» 
Herculano Zanone, Arthur Zalletti 11'essi 
Giuseppa, accusado» de rrime de fibri-
caçlo de moeda falta. í rua J lre« da 
Moita, a . 33. desta capitai, 

Hfe 

FOFIÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior do dia o capitão Geraldo; 

o corpo de cavallaria dará um officiai 
para ajudante de dia t força para acom-
panhar presos ao Foram-, o 1" batalhão, 
as guardas da Cadeia o Palacio e os res-
pectivos officiacs; o 2", ns guardas lia 
Policia o Hospital o duas ordouançts pa-
ra »secretaria do cominando geral. 

Os demais corpos dario o serviço do 
costume. 

Ainanuor.so de dia, sargento Brito. 
Cuiforue, 7°. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisões do casamentos : 
Para Rio Bonito, a favor da Silvestre 

Teixeira Barbosa o Eulalia Maria da 
Conceiçáo. 

Para Sáo Manuel do Paraizo ou Santa 
Iphygenia. a favor de Francisco dc Lara 
Junior e Isabel Mendes Botelho. 

Para 6auia Iphygenia, a favor do Af-
fonso Bronelli o Angela Bronella. 

1'ara .Santa Cruz do Rio Pardo, a fa-
vor do Braulino Marques Rodrigues e 
Lui-iaua .Maria de Jesus. 

Pura Pilar, a favor do Francisco Viei-
ra dc Proença c Amélia Marques de Je-
sus. • 

Para a Sé » favor de Fernando Re-
becchi e Joaima Inclnfor. 

—Provisílo de Irusladaçüo dos ofisos 
de Euphrosina Alves da Silva, do cemi-
terio do Carmo, nesta capital, para o co. 
initerio municipal da parochia do Para-
hybuus. 

Idem de tranladaçio dos ossos do t o 
nente-corouel FYancisco Bento do Alva-
renga, do cemitério do Convento de San-
ta Clara do Taubaté para o cemltciio da 
CouHolaçüo, nesta capital. 

-Carta testemunhal, u favor do pa-
dre Francisco do Paula Cantalupl. 

-Provisílo de uso de ordens, confes-
sor o pregador, a favor do padre Canu-
to de Araujo Amarante. 

Idem para exposição do SS. Sacra-
mento, na miosa e Triduitrn, a favor 
dos festeiros da Irmandade Conceição, da 
Santa Casa do Misericórdia, cm Santo 
Amaro. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prémios da loteria 

da capital federal, cxtrahlda liontem: 

10034 15:0003 
28511 8009 
18101 500$ 

niEMios Dn 2008 

3379 4168 1G972 18710 28-131 29383 

HtEMIOS DE 1008 

20GGG 235GG 24159 2G591 20090 270S1 

mm io s DE 50.$ 

3929 5199 13282 20055 23709 25171 

25917 20187 27018 27292 
API'UOXIM AÇÕES 

10933 a 10935 100$ 
26510 a 28512 20S 

DL'ZEKAA 
1093! a 1(3940 305 
28511 a 28520 10® 
Todos os números terminados em 34 

lfm 85000. 
Todos os números terminados cm 4 

têm 23000. 
Tclegrarnma recebido pelo agenlo geral 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

SANTOS, 10 
Vendas, 22.000 saccas. 
lias-, 58000. 
Mercado, firme. 
Entradas do dia, 25.00G saceas. 
Entrada», desde 1° de julho, 4.510.911 

saccat. 

Existências hoje, em primeiras • a» 
gundas mio», 1.863.342 taica». 

Desde 1° do mez, 357.506 saccas. 
Média, 22.344. 
Pauta, 620 réis. 
Embarcada», 1U.070 saccas. " ! . , 
Despachada», 8.661 saccas. 
Sahidas:' 
Para a Europa, 150,765 saceas. 
Para os Estados Luidos, 111.026 sso 

cas. 

Montevideo, 3(13 saccas. 
Buenos Aires, 74i> saccas. 
Cabotagem, 1.107 saccas. 
Café baldeado, 24.860 saccas, scndoi 
Paulisto, 16.557 saccas. 
6. Paulo, 4.775 sacra». 
Campo Limpo, 1.270 saccas. 
Brás, 1.188 saccas. 
Pary, 970 snccas. 
—Em egual datado auno pauado) 
Foi domingo. 

SANTOS, 10 
Mercado do Rloi 
Entrada», 22.520. 
Embarque». 23.531 saccas. 
Morcado, firmo. 

(Commercial Teiegram Bureaiix) 

SANTOS, 16 (11,10 m.)—Mercado, fil 
me. 

Oood trerage, 48700. 
Commlssario, 4JII00. 
Papel particular, 11 15[1G. 

(Commercial Teiegram Bareaax) 

SANTOS, 16(1,20 t.)—Mercado,lirra» 
Cood aecrage, 415700. 
Commissario, 4&9UO. 

(Commercial Teiegram Bnrcanx) 

RIO, 16—Mercado, firmo. 
Cambio, 11 15{lti. 
Preço: café, typo 7, 48900. 
Entrada« por cabotagem c barra a dcA 

tro, 5.160 «arcas. 
Em transito, 100 saccas. 
Total, 5200. 

SANTOS, 161Telcgramma do Comine* 
cio). 

Merendo, firme. 
Entradas, 25.006 saccas. 
Ilcod average, 4S700 n 18800. 
Commlssario, 48000 a 58000. 
Pap i particular. 11 31i32. 
Saltidas, nio constam. 
Stock, 1.363.312 saccas. 

AOFRTÜRA DOS MERCADOS EX" 
TRANGEIROS EM 15 DE NOVEMBRS 

DE 1903 
{Commercial Jclicram Bnrcanx) 

IIAVRE, 1G — O mercado abriu hoje 
estável, «lia do lpl. Para dezembro, 38̂  
para maio, 39 1|4. 

HAMBURGO, 1G — O mercado abriu 
hoje estável, alia e baixa do 1|4. Pau 
dezembro, 30 3(4; para maio, 31 1{2. 

LONDRES, 1G—O mercado abriu hojf 
estável, alta do 3 a 6 d. Para dezembro, 
30; para maio, 32. 

NOVA YORK, 1G (2.30 da t . ) - 0 mer-
cado abriu hojo estável o inalterado, a 5 
pontos mais nlto. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 
TRANGEIROS EM 14 DE NOVEMBRO 

CE 1903 

(Ctmntrtiel Teiegram Barcaiu) 

IIAVRE, 10 —O mercado fechou ante-
hontem estável. 1'ara dezembro, 37 3;l; 
pura maio, 30. 

HAMBURGO, 1G-0 mercado fecho» 
ante-hontem eslavcl. Para dezembro, 30 
1̂ 2; para maio, 313pl. 

LONDRES, 16—O mercado fechou ante-
hontem estável. Para dezembro, 29 s.? 
d.; para maio, 31 s. 6 d. 

M o v i m e n t o <"0 o u f ó n a S o * 

r o c a b a n u 

S. Pan-

I.olcria Esperança. 
Resumo dos qirvmloa da 49* loteria do 

plano n. 103, catracçio realisada em 
Aracajii, cm 14 de novembro do 1903: 

150324 10:0008 
117209 "lOOÓe 
179968 1:000« 
62638 5008 

152327 5003 
191532 500« 

5 rnnHios DE 2009 

8 PREMIO» DE 100$ 

10 PRÊMIOS DE 50» 

APPltOXIMAÇOUS 

159323 e 150325 lOC-j 
179962 o 179961 soa 
117208 e 117210 fc?» 

DEZENAS 
150321 a 150330 10« 
179961 a 179970 :,a 
117201 a 113210 

rr.NiENAS 
150301 a 1504GO u 
117201 i 117300. 4$ 
173901 a 180000 8« 

FINAES 

Todos os números terminados em 0324 
Um MflOOO. 

Todo» os numero» terminado» em 7Í09 
téra 5Ç000. 

Peta Companhia Nacional de loteria* 
de» Fitado»—loto Carlos de Oliveira 
Bo sario. 

Descarregada» 
lo 

Descarregadas cm P.Chave» 
Baldeada» cm S. Paulo, 

para A. I'. H 
Baldeadas em Jnndiahy, pa-

ra .S. P. H 

1521 saccH 
80 » 

4.167 

Total 7.120 • 

Antonio Pcnido, chefe do trafego. 

M e r c a d o s d o c a m b i o 

I.OKDHES, 11 

Taxa 
tie descontos 

Panro de Ingla-
terra 

Banco d» França 
Brinco da A Hema-

ob» 
Mercado do Lon-
dres 8 moxoi. 

Blcreado do Ta-
ri», 8 u m a . . 

Mercado <Jri Ber-
lim, 8 ïTiflzes . 

Cawibio 
Cobre Pari» . . 

» Broxei Jas, 
» Nova-Vork 
» Génova. . 
» Lisboa . . 
Cheques 

Feris «obro Italia 
P»rl» sobre lies-

panha 
Paris sobre Ber-
lim 
_ TÍTULOS 
BRA8ILEIRO8 

Apólices 
Onro 1603 5 •/• 

1W9 I •/. 
H96 5 •/. 

I- imdiiii- .. 
Oéít» de Mi. 

ca» 

i '>• 

S *t. 
« "I. 

4 1|16 -I-
2 7^1 . 

3 1(2 % 

2Ä.17 
25.22 

4.Sit S[1 
25.10 
12 Tili 

100 tis 

872 

123 3[32 

r,8 8|1 
7S 1(2 
00 1|5 

102 1|2 

3*1. 

t 0|0 

4 1 [8 OlO 

1 7|3 1 . 

3 1(2 -b 

!5.t8 
20.22 
4.8811« 

25.17 
42 3(8 

100 1(8 

873 

123 3138 

r,8 3[l 
70 It« 
SO l l i 

102 1|< 

S3 81« 

IÍ7.30 

r 

F M COMMERCIAL 
JUNDIAHY, IG (Teiegram uia d 'O Com-

mcrcio): 
Foram recebidas hoje, durante o dia, 

na cstaçio da Ompanlila Paulista, nos-
ia cidade, 19.270 soeesa de oafí, sendo 
16.018 saccas ((.»linchadas para cantor 
e 3.252, psra 8. 1'aulo. 



» 1 

3*1. 

« 0|0 

I 1[8 OlO 

a 7|3 •[. 

a i(2 •b 

25.18 
20.22 
4.88111 

25.17 
42 3(8 

100 il» 

173 

123 

58 Sil 
70 11« 
00 Í[1 
102 ll< 

85 AI« 

127.30 

Í8 hit. 

7[o2 11 

) í 100« 
«1« 
381 

42« 
t0f90( 

r * 

ï \t 

' c Ü t Ü f f l R r i " * . . . i l W « » « 

Lontra » c»l*a m»trl«. 11 1<H>0« 1 1 718' 

Km cpui'l dut» du »"•<> paaaado, fol 

domingo. 
SANTOS 

CaromnilIcaçOca da l'roçu do Conimor-

cio : 

Santo«, 18 !4« lii.J-Bancutlo, 1» 1J|16; 
particular, 11 I5[10. 

Mcrtado, eatavel. 

um, 16 
tfommercia, Telegram Ihirran.r) 

Her» 
Banco» 
tucam 

Banco» 
compram 

Mercado 

ft.85 AM 11 27i32 11 29)31 Estável 

12.95 PH tl 27(3» t l 2t)|AS Eataral 

1.6» > It 7|8 11 10|I0 Firma 

4.1» » 11 7j8 11 l»JI0 Firma 

Cciutdo de leiras : 
A'h 9.Î15, AM, 1 1 7l9! Ha 12.85, 

" 1.55, 11 29(32; flpi 4.1», 
PM, II 

PM, II 
l|32. 

B O X . K A 

TRAKBACCOr.8 IÍKÀM8Í.DAS IIOXTIK 

Î38 letra» do B. C. Heal 8 "h a 35» 
60 Idem Idem idem n 35$ * 
Cí Idrni Idem 6 % u II!» 

10ü idem Idem H % (a i«Ü dia») a 3.riS"00 
100 aovOts da Comp. Mogyamiu Bl!($ 

6 idem idem idem a 2 (•_'»> 
400 ncçfes da Comp. Paulista a Î ' O Ï 
CO idem idem idem a 2&09 

too letras do B. C. Ke:il 8 a 33$ 
•J4 Idera Idem 6 »,'« a 1,2$ 

O J J T I M A S O Í F E R T A S 
r ru»os prnuco» Vend. Oomp. 

Apólice» do Ertado — 1 J<M.<0-ti 
Urraca de D % — 910$ 
Apólices do Estado do Pa-

raná (do valor do BC08) 5'208 
Lellan da Camara de S. Paulo: 

fl.° empCMtimo — 03$ 
<1.° empréstimo — 88« 
0 . " cmpr»»tim<> . . — 93$ 
Letras da 0. de Baut"» 

( f crolwlo) 808 788 
Idcm Idrm(da 2'emisaio). H18 79ï>500 
Idem, Idem do S. Car-

los da 8* l írio 878 — 
Idera,idmi do Casa Branca. 878 — 
Letras da C.do Campina* . 70$ <11$ 
Idem deCarapluaade(2008) — 1>08 
Letra» da C. do Capivary . 1008 805! 
Letras da Camara da tí. 

Úru2 das Palmeiras.. . — 00$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

321$ Commercio e Industria 
Lavradores 
Credito Roa! cart. iiyp . . 
Idcm com SO % 
8. Paulo 
União dc S. Paulo 
Comm.Italiauo(nomiuat) 
Idcm, id(Qi,uo portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

8ía 
40$ 

20Û8 

3103 
80$ 
13$ 

85$ 
L'it» 

190$ 
10ü» 

200$ 
50$ 

1003 

15$ 
80$ 

100» 
242» 
•-'308 
2428 
1138 
2108 
260» 

11 f/8 102» 

110$ 90$ 

100$ 

241« 
2418 
2478 
1159 
2518 

Antárctica, 
E. do F.do Arai aqoara... 
Industrial de S. Paulo. . . , 
Est. Qrapliico-Steidel.,.. 
Mac Itardy 
l.upton 
Mecliftnlca 
Mogyr.ii» (das antigas)... 
Idcm,(das novas) li vista. 
idcm,dflflnntigas(a30dias) 
Idem, c| 40»/« 
Paulista 
Idem, idem (a iiO dias)... 
Idem, idcm c|30",« (á vis-

ta) 
Mefh c|30°ía (a 30 dias). 
Btnpakoff. 
Teleplionlca 
União i)portiva(ciu liqoid.) 

LETRAS HYP0THECAEIA8 
B. Credito Real de fi % . 33$ 30$500 
Idera dc 0 •/« a 30 dia* . . 34$ 318 
Idem 8 % 3(1 Ç &1$500 
Idem de 8 °/o a 30 dias . . 37$ 35$500 
)dcm, Idem, a 30 dias, ú 

vontade do vendedor... — — 
Banco Unl íode8.Paulo. . 03.5500 02$ 
Idem, idcm, da (4" série) . — — 

DEBENTUHIS3 
Companhia União Soroca-

banu (1* sírio) — — 
lírogantlna — — 

Comp. Fabril Paulistana. 1005 — 

rBF.ÇO DO CAFÉ EU SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

eeguinte telegramma: 
TULMOS, 16 (is 12 LI.) 

O mercado nbriu com procura regular 
na base dc 4(900 por 10 kilos. 

ABSOCIAríO COHUEItCIAL 

Está como Inspector do mez de novem-

bro o sr. Joio Rrauley Burker. 

TL.TIHAS COTAR&EH NA BOLSA DO BIO, 
NO DIA II 

Fundos publico.« Venda. Comp*. 

Srraes de 5 •/, 081 
Irap." de 1895 081$ 

• de 1895 (noni.). 880$ 
• de 1S97 1:082$ 

dc 1807 (nora.). 1:035.» 
• Municipal 1795500 
f » (noin.) 181 

teerlpçiicsde3»,o 89: 
» de3°/o(uom.) 

Eitado de Minas 
Icem, idcm, (nora.) 
Eitado do Hio cj4 % . G2$.">00 
Idcm, 0 "/« 
Empréstimo do 1903.. 
Empréstimo dc 18G3.. 
Municipal doPetropoüs. 
Apolico Est. Esp. Santo 

Acções de bancos: 
Çommorcial n o * 
Oomuierclo 
líem com 40 
itllicclonarlos pnblítos. 
Hytiothecario 
"avopra c Commerclo. 

icpubllca do Brasil. . . 
. iMral e HypotUcçario.. 
Idem, idem da série. 
Uniio do Commercio . — 27$ 

Avisos mar í t imos 
Bcrriço do •Commercio. 

8 AN TOS, 16 
Movimento do porto. 
Entradas: 

Vapor nacional Harcijá, procedente do 
Pari, viagem 18 dias, toneladas 787, 
ftfga vários gêneros, consignado a Ave-
lino Silva & C. 

Vapor naoional Allilio, procedente de 
Macau, 7 o meio dias, toneladas 2.490, 
'•alga sal, consignado a F . Jlatarazzo & 
Comp. 

Vapor nacional Vlclcrla, procedente 
do Porto Alegre e escalas, viagem 9 dias, 
toneladas, 305, carga vários generos con-
jlgnado a F. do Sousa Drntas. 

Í
k Vapor liungaro Irnun. procedente de 
•iumo o escalas, viagem 42 dias, tone-
adas 1.795, carga vários generos, con-

llgnado a Kombauer & C . 
Sabidas: 
Vapor nacional Victoria, para o Rio 

do Jinelro. 

35$ 

982 S 
078$ 
978$ 

1:027$ 
1:030$ 

179$ 
180$ 
888» 
881$ 

02$ 

117$ 

9$ 

31 $500 

Alfandega : 
Papel 
Onro 
Impostos 
Estampilhas 

Recebedoria : 
Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

28:3148?68 

Em egnal (lata do anno passado: 

Foi domingo. 

—Relação do« exportadores que Jioje 
pagaram direitos na Kecededoria de Iieú-
dau : 

Zerrenner, Hiilow & C 
Mathcrsou & C 
Nannian Oopp & C 
Prado Chaves & C: 
I I . Ellis & C 
E , Johnston & C 
llard Rand & C 
Jorge do Sá Iipclia 
W . Dottel & C 
Carl Helhvig & O 
Ilayn & liosenhein 
A. A. do Oliveira 

...12:85768 H 
. . 3:1628000 
. . . 2:0208101 
. . . 1:1118080 
. . . «5->$0ô0 
. . . IW08Õ92 
. . . 0385288 
. . . 333878« 
.. 1038170 

008000 
248000 

82(X) 

l i c c o l L i m c i i i o « Io IIÜIAS 

Foi prorogado para 30 da novembro dc 
l!:03o prazo para recolhimento, sem des-
conto, das notas do governo e bilhetes dc 
eniissiio bancaria em sua totalidade, eqno 
passou a enrgo do governo, rx-ri do de-
rreto n. 2.406, do 10 do dezembro do 
1890, s saber: 

MOTAS DO QOVEBNO 
De 000$, da C' estampo; 200í, 1008 i 

008 da 7* estampa; 200S e 206; da 8* es 
tampa. 

KOTAS DOS BANCOS 

De 08, l o f 208, 308, 003, 100», 2003 
e 0008, do todas os estampai: Credito 
Popular. Ciedito Popular do Brasil, Es-
tados Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Ur.iiia, Banco da Ba-
hia, Emissor do Pernambuco, Emissor 
do Sul, Unliio do S. Paulo, Nacional do 
Brosil, Banco do Brasil, (nova emissão), 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em substi-
tuição e lodos cs bilhetes bancários que 
n3o tiverem sido apreícntadoa ao troco 
na Caixa da Auiortisaçllo, ou nas repar-
tigCes federaes, nos Eslados, até o fim 
do alludldo praso, lucorrcrflo em des-
conto na fôrma das disposições cm 
vigor. 

P r e ç o ( i o s { j e n e r o s n o M o r . 

c n i l o li 5 d o M a r ç o 

Idem de milho 
Milho 
Polvilho 
Batatas 
Batatas doces 
Feijão . 
Ovos duzis 
Perú, um 
Frangos, um 
Oaülnhas, uma 
Pato, ura 
Carno verde, kllo.. 
Carnode porco sal-

gada 
Bacalhau, kilo 
Banha, kilo 
Alhos,cento 
Cebollas, kilo 
Carne secca, arroba. 
Toucinho salg. kilo 
Arroz Japão,sacca. • 
Arroz Carolino, sae. • 
Palmitos, dúzias.. . 

•19000 . 
»8000 • CS50C 

129000 . 13S000 
C3VM . 
39000 • 
78000 • «8000 
$700. 

108000 • 118000 
19300. .15500 
19800 . i'lWOO 
18800 • — 

8100. 0000 

8MO. 8800 
OOO. 

lítfOO • 19500 
29500. - -

t õnu . 
138.100 . 

8.-.00. 8000 
239000 . 
209Û00 • — 

Ü9000. 3 « 00 

1'í'h \ÍMJL 
Vspnr tSgVz Kc!tingrate, p«rs Bu' 

nos Aires. ^ 
Embsrciçfifs atracadas: 
Arrassem n. I, hiato naclonil fíerlrn-

det, descarregar,Jo vario» ginsrns 
Armasetn n. 3, vspor Ingliz Woodford, 

recobcido ca fé. 
Armsieiii u. 11. vapor Inglci Oreciait 

Prince, rtwbondu aM. 
Ariuazom li. 4, > pori.acionai Hurai'i, 

descarregando vários generos. 
Armazém n. 0, vapor francês A de 

Jaureguiberry, rneebeiulo cofí. 
Armazém n. 0, vapor «uitrlaco J)nna, 

descarregando vaiio* generos. 
Arinexem 8, vapor ingles Horace, des-

carregando vários generos. 
Armszein 10, vapor dlcmilo Aliem-

berg, recebendo café. 
Arinazcm 11, vapor slicmSo Glaioiry, 

recebendo café. 
Armazein 12, va[or nacional Allilio, 

descarregando sal. 
Ao largo: 
Barea frauceza Ade Cornuiicr, com 

carvio. 
SAUTOS, 16 

Movimento do porto do Rio. 
Entradas: 
Do Sul: Amatoui* o Wanliliiglon. 

nAHiA, 15 
O paquete Chili salilo hoje, i s 4 ho-

ras da tarde, para o Rio. 

I1AUIA, IS 

O paquete Es/iernnea segue amanlií, 
ao meio-dia, para Aracaju. 

M o v i m e n t o i i i i i r i l i i n u 

YAVOMTS ESPEBADOS Eli BANJOS 

Bnenos-Aires, Rntcna 18 
Buenos-Aires. Orioiie 21 
Nova-York, Bt/iori 2l> 
Buenos-Aires, IJncn di UaUitra.... 28 
Hamburgo, fíclfliano 2o 

Ein dezembro: 
Bremen, Jioim 2 
Hamburgo, Pernambuco 9 

TAPOIir.S A BAHItt DK SANTOS 

Ilaml urgo, Gulf Ueuoia 19 
Hamburgo, Aileiiburff 1!> 
Oenova, Orionc 21 
Hamburgo. Cordoba 26 
Rio do Janeiro, Garcia 27 
Génova, JMica di Uaiiiera 28 

Dezembro i 
Bremen, Hall» 2 
Hamburgo, Print Valdemar 3 

VAl'OBE» ESPERADOS NO ItlO 

Bordéos e esc., ChiU 17 
Rio da Prata, Victoria 19 
Santos, Willciiberff 19 
Liverpool o esc.. T/ienjiis 19 
Génova o escalas. Minas 22 
Rio da Prata, Thames 2 t 
Bremen o esc., Oann 25 
Sento", Cordoba 26 
Fiunio o esc., Koloesnir 30 

VArOBES A PAIIIU DO BIO 

Rio da Prata, Chili * 17 
Montevideo o esc., Jifilrrro 12 hs.) 17 
Portos do Pacifico, Orula 17 
Liverpool o esc., Victoria 19 
Bremen o escalas, Wittenberg 20 
Génova e Nápoles, Orionc 22 
Southampton e isc., Thames 24 
Hamburgo o esc.. Cordoba 28 
Ueuova o Nápoles., Larra di Gal-

Hera 29 

I C c n d i m e n t o a f i s e n e s 

6A.MOS, 16 

05:1788843 
13:1088113 
2:2278190 
4:401$300 

71:9GS»776 

27:1538100 
1:1248088 

G2$ü00 

B Y R R H 
A V I S O S E S P E C I A E S 

B X C C U c o b 

CR. J . ALVES DE LD IA-da üulver-
•Idade de Pari», cirurgião da Beneficên-
cia Porlugmza e da Santa Casa.—Espe-
sialidade : moléstias de senhoras, das 
*i«s nriesriu» o partos. —Itesid, : rn» 
Brigadeiro To Mis, frt-A. Consult, i rua S. 
jeato. tG-A (dus 12 ás 2). Telep., 301. 

DB. GAMA CERQUEIRA—Clínio m?-
dica em gerol e cspriialmcnts do ercan-
çis. ResiUen.ia • coiiíuitorio: rua (iene-
r«l Osort-.', 123. Consults*, do s ás t da 
tard». Chan ados a qualquer bora. Tele-
» l u— 1029. filon». 

D » . A. LUIZ DO REGO - medico s 
•psrador-ftlriirpia em geral s molestiai 

sínhorts). H.-sideneia, rua Brigadeiro 
Tobias, n . 11. 

ÇB . ÇAWpns SEABRA, nwdieoe.pe. 
paer—COTSUIIOIÍO, rua 8. Bent), 51 
f isdo. Ccnstóus: lie 1 H 3 da tarde 
j f t ' i o i c i » , rua ilsrâodr IlopctínHe. 73. 
m k f i * » chamados t au lquer .h j ra . 

asm 

V i N H O T O N I G O 

E ' A P P E R I T i V S 

LABORATOKIO CIIUIICO-ANALYTI-
CO—Rua de S. Ilcr,to, 28—0 dr. Hen-
riquo Schaumann, chimico formado pcln 
Universidade de Gottinga, occupa-so dc 
todos os trabalhos rhimicos e executa 
qualquer analyse (industriaes. physiolo-
gicas, bromatolugicss, toxicologicas, fo-
renses etc.). 

DR. AZUHEM I URTADO—Clinica me-
dica, cum especialidade : moléstias do 
eoraç.ïo o dos pn'môes. Eesidencia, rua 
da Liberdade. 103. Telephone, 82. 

BR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consnltorio, rsa 15 de Novembro, 22— 
Consultas, dss 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, ina da Liberdade; 67. 

m r r m w r n AMAÍA I-B j . f » . 
«nldsdo do Modkiu» de Pari«, (funics 
•edics, tom .«pscUlldade - 8 „ k f í U » 
mtlíilla» da te lit. Consultório : n u d» 
f . Brota. 46, de 1 i , fi bora*. Rest-
ícnels : rua V. Veiidlan», 67. Telepho-
ne, SCO. ' 

DB. VIRIATO BBAHDAO.-Ollnloa ma-
olco-iiruiglcu e especialmente iiiolostiu 
" J L F W IKHo-nriharltt, pelle e 
f»flu. Consultes da 1 ás a, rua da Boa-
vista, 41. ResidcncI», largo da Liberda-
de, 66 Tílcplono IL 100. 

ANTOKIO MOLLIABD, cx-profp»-
içr d a Iífccoln d o Masuagcm , rio 

1'ar ls . R u a d o « G i i yunazcs , n . 94. 

A a T - o e a d o a 

O I>B. AMADOU n.V Cl'NIIA BUENO 
tem seu escriptorio do advocacia ii iua 
do Commercio, u. 43, Uus 12 ás 3 horas 
da tarde. 

I)RK. MANüfcl, P . VJLLABOIM e 
SAMPAIO VIANNA—Rua 13 de Novem-
bro, li. » I . 

UHS. OLIVEIRA EáCOHEI, e MEN-
DONCA 1 11,110—Largo da Só, 2. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
criptorio, rua S. ticiito, 13 ( a l t os du 
casa I m p t o n ) . 

ADVOGADO-O rtr. J , B DB OI,I 
VEIBA PENTEADO mudou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, ondo ntteuderú, para 
serviços proliseionaes, dns 11 horas á 1 
e das 2 ús 4, em todos os dias uteis. 

Cfi ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam da Almeida, Gabriel Itl-
fctiro dos Ssntos, Oscar Moreira, nm la-
i r a «eu cscriptorio da rua de 8 . Bento, 
n. 26 A, pura a mesma rua, u. 07. 

Piracicaba 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferroz e o solicitador Juvenal Aranha 
se Incumbem de todos os tcrvi;os inhé-
rentes d sua profissão. 

3 D e i : . t i a teca 

EMILIO SCHMIDT - Dentista russa-
brasileiro. Consultas, das 7 horas da mu-
nha lis 0 da tarde. Rua Victoria, 19. 

COACHMAN - Dentista • 
ta, n. 6. 

•Rua Dirsi" 

DF.NTIRTA. — O cirurgião dentista A. 
Crit ' l lo fsz (juolquu- trabalho diu mal« 
speríelçrtados e modernos da sua pro-
fissão, por preços mnltisslmo raz'.aveis. 
Atreita pagamento em preslaçíen, pre-
tian tiile cchlracladas.—Gabinete e re-
idinilo, ina S. Dento, li. 18. 

DecJaracoes camioerciaes 

A' praça 

I.ITnOOItArilIA MARTUASH BEI CHEN RACH 
fc COJIP. 

6, rna Libero fíatiiu5 
Os abaixo assignade» participam a es-

ta praça como ús demais que pessa in-
teressar, q'.:e, por cscrtptura lavrada nas 
notas do segundo tabelliio desta capital, 
de commum acc3rdo, nesta data, dissol-
veram a Bocicdado (jue gyrava sob a ra-
zão s.iclal do Hartmann, Iieiclienbach & 
C. , retirando-se o socio commanditario 
Joliann Kuck. pago o satisfeito do capi-
ta! e lucros, o assumindo os socios soli-
dários, Jullus Hartmann e Gmtav Rei-
chentiach, a responsabilidade por todo o 
activo e passivo da socicdaúo, continuan-
do com o mesmo ramo de negocio, sob 
a nova firma do Hartmann & liaichen-
bach. da rjoal ambos fardo parto como 
socios solidários. 

S. Paulo, 10 de novembro de 1903— 
Jiilius Hartmann — Giuluu linchai-
buril. 

Concordo—Joliann Kuck. 3—3 

B e c ç ã o I l v a r © 

E k e u m a t í s m o 

Cura radical do rheumatismo tomando 
n i ; .jir M. Morato, que so vende cm 
S. Paulo, na casa 

BAIiL'EL & C. (29.. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr. 
Monteiro Vienna, especialista, com prstl-

phone, 66. Consnltorio: ma 8. Beato, 
17. Telephone. CM; de 12 <s S. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CMpio* 
WEBtCA—Consnltorio: m do Conimerclo, 
C. ia 1 in $. Residência i tu» Vpiranz», 
Ri . Telephone, «SS, 

Para dar saúdo 

A pedido dos srs. drognístus Silva 
Gomes & C . , seguiu para o R!o do Ja-
neiro um sortimento do especifico genuí-
no Anti-rlicumatlco Paulistano que tem 
feiío eurus admiráveis com 2 vidres. 

Vcnae-so iu drogaria Baruel & C. ,na 
casa Lebre Ina lo & Mello o cin Tauba-
té na Pharmacia Allemíl. 8—8 

Lithographia 

HARTMANN, BEICHENBACII * COSIP. 
Avisamos aos nossos amigos o fregne-

zea que, cm vista tío termos recebido 
novos o aperfeiçoados mschlnlsmos o de 
carecermos de espaço para instnllal-cg, 
mud,'unos nnusa officina lithographica 
para a rua Libero Badarú, n. 0. 

Devido aos inelhoramentes, qu; ogora 
se fizeram, e ao hablilsshno pessoal do 
quo dispomos, esperamos dar perfeita 
eiccução ís encouimendas, que nas fo-
rem confiadas. 

b . Paulo, I o dc novembro do 1903. 

HABTHAN.V, REICDENBACII A C. 
13-12 

STIÍMÜ, 
bronch i te , inf luen-

cies. S.Io cstrnordinarios e.s re-
sultados obtidos coin o Xarojjc 

, ile grindelia composto, d» pliar 
I maccutico S. do Macodo Sasriis, 
• ruaAurora, n. 05. 

As Sdéas tr istes 
são occasioiiadap, ás mais Uao 
vezes, pela prisão do ventre, rjuo 
faz nervosas, irritáveis e muitas 
vezes más as pessoas de ordiná-
rio limito meigas, o isto porque 
a bilis fica no cstoraago e nos 
intestinos. Neste caso, aconselha-
mos tomar o pó do Ilogó. 

O uso do po de Rogo é quan-
to basta para fazer cessar imuie-
diatamento a mais pertinaz pri-
são de ventre, ao mesmo tempo 
quo o seu gosto agradavel fnl-o 
tomar com prazer pelas senho-
ras e as crianças. 

Elie desembaraça o estomago 
e os intestinos da bilis e das 
viscosidades. Em umá palavra, 
purga AGRADAVELMENTE o rapi-
damente. 

Por isso, a Academia de Medi 
cina de Paris teve a peito appro 
var este medicamento, para re-
commendabo aos doentes, o quo 
é muitíssimo raro. 

Deita-so o conteúdo do vidro 
em meia garrafa dc- agua. Para 
as creanças basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só em meia hora; então, bebe-se. 
Se quizerein vender-lhes qual-
quer outra limonada purgativa em 
logar do Pó do Rogé, DKBCOXTIEM, 
v. PO/l IKTKHESSF, c, para evitar 
toda confusão, rtcijain que o on-
voinero vermelho do producto 
tenha o endereço cio laboratório: 
Maison L. Frère, 19, r n e J a c o b , 

Paris. 
A' venda em todas as bôas 

pharmacias. 

Producto fabricado no labora-
tório da casa L. FR EBE, (A. 
C h a m p i g n y & C . , successores) , 
no Rio ae Janeiro, pelo pharma-
coutico da mesma casa em Paris, 
formado na Escola Superior de 
Pharmacia Paris, 

m 

Finalments 
Todos JA eslâo convsneiik» da africa-

da, to resultado cnratlvo da Oleo Cal-
mante d« H. Carlos p«ra rnrar as dores 
d« barriga « dos onvídos das creanças, u 
u prov» rstA na grasde procura quo 
angmniiln diariamente; assim, n procura 
da prodigiosa In jecto d» Mendes, que 
sem provocar dores o nem manchar a 
roupa cura u* gonorrhdns novas ou vo-
llias O Anti-rheuinitico Paulistano con-
tinua a ser multo proruradn no Rio do 
.liinoíro, im drogaria Mim Gomis k O. , 
« em S. Paulo, nu Cosa Lebre Irmào & 
Mello. 8—H 

Ao Café Moka 
MOVIDO A RI.E< IBICIDADK 

A grande labrlca de caTé torrado eoirt 
esmero e capricho, moagem du fubá fino 
o grosso. Receb-so a consiirnaçôo. 

Compra-se o vende-se café o milho. 
Telephone, n. 913. 

JORGE W. SA 1.1.1« 

R n a Conse lhe i ro tfebias 7 8 
«o—a 

José Pinheiro da Silva Júnior 
AM. IÇXo 

Os obaixo sssignados .leelaram que sAo 
os únicos auctorisados pur.i receberem 
as contos que SKI devida < por mcriado-
rias compradas no estabelecimento da-
quelle senhor, até 30 do setembro ultimo. 

Rogam, por Isso, ao» srs. devedores o 
favor de mandarem liquidar os seus dé-
bitos. 

B. Psulo, 11 de novembro do 1903. 

GABCIA. NOOUEIBA í Cl, 
42, Rua de B. Bento. ti—3 

j à r u m i-nti-opíú-ttoo >rér.Jísí 
I do o-. Instituto t ' t n ;a . i d* 
1 8 Paulo, contra as inc'rii- ;ras 
i de cakravel, j»rari-ja, jaraiaciiçû 
I e uruto. A renda tias i.rtuupaf« 
' drogarias de S. Paul9. 

H G E i O l f l G E R A L 
S A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
U H l C f l a q u e o p u b l i c o d e v e d a i * p r e f e r e n c i a , Ú N I C A 

t m — R U A D I R E I T A — 3 9 
Crina í u m i a d a em 1861, pa io a c i n a l proprietn-rio 

A m a n h ã A m a n h ã 
p«r » 0 0 0 2 O : O O O $ O O O 

E 5 I C E M . I I H X F , P X . A H O 

L O T E E Z A D O N A T ^ L X i 
J Jx t racção i n f n l i i v d : sabbai lo , 19 de d e z e m b r o p r o x i m o 

8y-3* LOTERIA DA CAPITAI, FEDERAL 
mmmio m a i o t , 

5 0 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E G H A E S I W T E G K A E S 

C h a m o a a t e n ç ã o d o p u b l i c o p a r a o i m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 
O plano desta mportunte loteria ó inteiramente novo joga apenas com 80 mil bilhetes e dis-

tribui; 9.7;i;t prêmios. 

P r i s ã o d e v e n t r e 
Falta de mcuslniaçiio, dores dn eabe-

ça, lontelríis, mau-est:tr, liciuorrltoidas, ' 
vertigens, digestões dlffieeis, molcslias 
do fígado, excesso do bilis, (ur.iiu-seeotn 
as Pilulas de TayByü 11. Moruto, pro-
pagadas por D. Cáclos. 

As legítimos o boas Pílulas de Tayuví 
M. Morato, remediu indispensável" em 
todas ns cacas, e de que to-ine devem ter 
sempro pelo monos uni frasiiuiuho, ven-
de-sa em H. Paulo, na casa B.-iruel & (.'. 

Ufl--) 

ffíforpliéa 
Estil boje reconhecido ijuo a tcrrivel 

moléstia morpbda rnra-se usando por al-
gum tempo do Elixir M. Morato, o me-
lhor depurativo quo se vendo na 

C a s a E a r n o l êc Comp. 

«. l-AULO (20..) 

1 premio de . • . • 500:0008000 !1 
1 • . , . . 40:0009000 U 
1 . . . . 25:0008000 !) 
a • • , • . . 10:0009000 a 
4 * » , . * • 5:0008000 2 
0 . . . • . . 4)0008000 2 

10 . . . . . * 8:0008000 80Ö 
15 . , . . . 2:0009000 K(W 
20 . . , . . * . . . . . . 1:0009' H"K) Hflf) 
40 • • . . . . 5O080C0 7200 

2o, 40(1« . . . . 
3 o , x m . . 

approximates para o l " premio a 3:<><iii8 
2" . a «JOS 
IT » a 5008 

:>:(iiKii»ooo 
3:(Wu8o00 
l:SOOtOOO 
11:0008000 
1:00(18000 
r :0008000 

Ternos I^raiieos 
A' SANTOS l íU.MOXr, 

p u r a i i i i i í o r m o « I o e o l i e » 

« l i o s , v c i i d o m - s o r i m D i -

r e i ! » , 112 , C n f i i i K a p l i t i t i i , 

a ". - i n c i u i i i i l o l i o n e t . 
15-12 MOLÉSTIAS DA PEI.LK 

B y p 7 a l l i 3 

Crgains genitais o urinário« 

Llí. VIE1HA m MEJi!,9 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o as mol -stl.ij 

criitsriaa por processos cHlcaz». 

Cu.tuUcn» I Betidenc 

LIA IIIBCITA, 55 {AlamedaOlette,101 

Telepiioue, n. 510 (n) 

s e g y r o 
Um illustro medico franeez, o 

dr. Clcrtan, do Paris, conseguiu 
encerrar o otlier, es.io reinedio 
tão volatil, sob fôrma de pi ro-
las, cujo euvolucro, transparente 
como vidro e fino como papel, 
ai dissolve instantaneamente no 
cstoinngo. De modo que as jies-
sôas sujeitas aos desmaios, ás 
syncopes e ás suffocações, po-
dem actualmente dissipál-os itu-
medintaraente, som ter do sup-
liortar o gosto tão pouco agra-
davel do ether. 

Com effeito, basta tomnr 2 a, 
4 Pérolas de Ether dn Clcrtan 
para dissipar instantaneamente 
os desmaios, as syncopes, on as 
vertigens, mesmo as mais assus-
tadoras. 

Elias calmam IORO os alp.ijues 
de nervos, as caimbras do esto-
mago e as colieas do figado. 

1'or isso, n Academia do Me-
dicina de Paris teve n peito np-
provnr o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que 6 
do subido valor para rceommcn-
dal-o á confiança dos doentes. 

A' venda cm iodas as phar-
macias. 

P. S. — Para evilar qualquer 
confusão, haja cuidado em e x i -
g i r que o cnvolucro do vidro 
tenha o o i i d a r e g o do la-
b o r a t o r i o : Maison L. Frère, 19 
rue Jacob, Paris. 

800 para os íinaes do 1» premio, a 300« 210:0008000 
2"1 • . 2 ° - a 1008 80r00c-8000 
2° . . 3" , U ST'8 IL):IJ00$IJ00 

terminarão simp., a HJ8 . . . 288:'i00»000 
A r referencia para a compra d bilhetes Jesta grande loteria der) ser di-la, por tolos os inatlvn, a csii antUi i acreditada 

AGENCIA GHKA1, 

casa quo já vendeu, por 3 73233, no sau impartants varejo, I T l f f f 1 

C 3 ai p a-
o grande premio de 500 contos 

O s pedidos do Ju t c r i o r devaai ser dirig-idoa ao atronto ge ra l e a c t u a l represeata-at j d i 
c h i a de Lc ter ias Nac i c naes do B r a s i l : 

J u ü o A n t u n e s d e A b r e u 

CORREIO, CA IXA 77—8. PAULO 

C a f é j p - o - T o 

T O E E A D O o M O Í D O 

f 500 réis por ntuendo. 
rUEÇOS DE EI, O ^ WX) , VAR,J0 

Vende-se no 

Syndicato Agrícola Central 

DA 
União dos Lavradores de S.Paulo 

KU A JOSE' BONIFACIO, N. 33 

TELErilONE N. Úí'2 

Entregas a domicilio 
30—18 

Aviso 
A Importadora participa a todos os 

seu* íreguQzes, tant.» desta capita! como 
do interior, QIII, na fórm.t <!J C stunio, do 
lia muitos annos, n liquida«>.io gorai das 
roupas para meninos e meninas princi-
pia, iioje, 16 de novembro, durnnts apo-
n.is 30 dias e terminando cm 31 dc de-
zembro. 

Vna Vire Ha, 8-A. S. ranío. 

3-2 E. TEIXEÍBA LE CAKVAI IÍO 

centos n'is fmjuiua cslampiüia devida-
mente inutiiissaa). Km dita petiço exa-
rei o seguinte despacho:—«Janto, sim. 
S. Paulo. 10 do novembro de 1Ü03. Au-

'junto ti eis.» Km cumprimento ao meu 
ikspaciio, o tstrivào designou o dia VIN-
TE E SEIS du corrente, Á 1 hora da tar 
de, no Fórum, para ter logar a r».união 
dos credoreii re«juerida. Nos termos do 
art. 47 o 03 do Decr. n. 801), do 10 de 
agosto de 1Ü02, convoco a toiios os cre-
doras civis e coinmcfciaefl d-; Coelho & 
Macedo a comparecerem á alludida reu-
nião, afim do tomarem parto na vota-
ção da concordata offerecida. Cs ausen-
Us poderão constituir procurador por 
tele^raigcta devidamente authenticado, 
sendo lícito a uin só individuo ser pro-
curador «ii! diversos credores. K. para 
qno chegue ao conhecimento mandei ex-
pedir o presento para ser aíiixado, pu-
blicado no Diário Offiaal e era • outro 
jornal dc grande circularão. S. Paulo, 
10 du novembro de 1003. Lu. Anto-
nio Lndgero de Sousa Ccstro, escrivão, 
cscrevi.—Angu alo J t . liei*. 

C a m a r a S y n d i c a l dos Corro toroa 
da T a n d o s 

OPERAÇÕES CAMCIAE9 

Faço publico ono o dr. secretario da 
Fazenda, deste Estado, nesta data, deter-
minou a esta Camara Syndi -ai que ns 
medidas ora rm vigor na praça do líio 
de Janeiro sobre operações camLIaes li-
cam extensivas ás pi aças deste Kstado, 
permittiodo que possôas extranhas á cor-
poração de corretores operem em cam-
biaca ató Ls. 100, coin a obrigação de 
trazerem ao conhecimento das Camaras 
Byndicaes para o respectivo reg'stro. 

Camara Syndical dos Corn'ores de 
Fundos em 8. Paulo, 12 d'! novembro de 
1903.—-Osyudlco, Henri) White. 2-1... 

CO X COUDAT A NA FALLE2TCIA DU COLLIO 
& MACEDO 

O dr. Augusto Meirelles Reis, juiz do 
Direito da 1* vara commercial da ca-
pital. 
Faço saber aos (juo o presente edital 

virem e o seu conhecimento interessar 
que a esto Juízo foi feita a seguinte pe-
tiçfto :—«Exmo, sr. dr. juiz da 1* vara 
commercial. Diz JoSo Ferreira dos í?ati-
tos Coelho, nos autos da faliencia de 
Coelho c Macedo, que, tendo feito con-
cordata com os seus credores, pela qual 
aos mesmos já pagou 5  cit (cinco por 
cento) sobre CÏ créditos de enda um, 
como se vê dos dorunienlos juutos, vem, 
offerecendo os recibos inclusos o n pro-
curação para serem juntos aos autos, 
requerer que seja convocada uma reunião 
do credores da dita firmt, para cs fins 
do direito, observando-so ts disposições 
Icgaes. K, do deferimento, sendo • sta 
também Junta. Ileceberã Mero*. 8. Pau-
lo, 10 de novembro tle 1903. O advoga-
do, Julio Maia.» (Çalava o sello de du-

BEFABTIÇAO 1>E AOL'A9 E EtUurroS D3 
8. PAULO 

Para conhecimento dos srs. proprietá-
rios e para evitar reclamações, chamo a 
atteução dos mesmos para os seguintes 
artigos do Begnlameuto 708, dc 18 do 
setembro de 1890: 

Art. 27. «As desobstrucçòes nos appa-
relhos de exgottos só poderão «r-r effe-
ctuadas por pcssôai da Repartição de 
Aguas e Exgottos.» 

Art. 3ó. «As obras ou serviços de ex-
gottos em domicilio, cffcctaadas sem o 
exame e npprovaçilo da Repartição de 
Aguas e Exgottos, ficam sujeitas á de-
molição por conta do proprietário do 
prédio, além da multa de 100$000, que 
será imposta ao mesmo proprietário por 
infracção do presente Regulamento.» 

Art. 30. «As ligações clandestinas fei-
tas por particulares ao cxgotto publico 
ou á rede geral, ficam sujeitas á demo-
lição por parte da Repartição do Aguas 
o Exgottos, correndo us despesas por 
conta do proprietário do prédio, além 
da multa de f>UO$, qu: será imposta ao 
mesmo proprietário, por infracção do 
presente Regulamento. 

Repartição de Aguas e Exgotto3, 12 
de novembro de 1003. 
15—3... O director. 

(Ass'trnido) — Augusto de Figueiredo. 

A n n u n c l o a 

i AN HEI KA DE PALACETE—Ven-
de-se uma,ingleza, riquíssima, ain-
da não usada; informações rua 
Santo Amaro, n. 17õ. 0—3 

O i í T A B I I i l i i A D E - Manual uti-
$ -.lissiino ao coramercianto, banquai-
^ j ^ r o , Industrial. lavrador, guarda-

livros o professores. Noções do 
commercio e economia commercial com 
demonstrações grapiiicas e numéricas, ao 
ab anco de todos, sondo a obra mai.s com-
plcla e mais pratica conhecida, pelo con-
tador I I . Berlinck; segunda edição, 10$ 
cada exemplar. Duprat Sc C., editores, 
rua Direita, 14. 30—21 

O A S 

& flanital íü r/C ' .J 
^ â f e i J 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

SCRTPTI:RAVA0 MERCANTIL E 
CALLKIKAI'HIA—O professor dr. 
Fedro L. de Andrade, garante 
habilitar cm 3 meses, o 30$000 

réis por materia, pagos adeaatad&iiiento. 
llud i'edrosi, H3—Liberdade. G—3 

IÎOFESSOR—Ura, com longa pra-
liea do ui.'.gisterio e óptimas re-
ferencias, accoiti raais alumnos 
para leccionar linge.™ e ostras 

matérias cm sua casa, collejjios, essa dos 
alumnos isoladamente ou em turmas. 
Fropara a exames e de suíficieneia para 
o Gymnasto. Instracção primaria inte-
gral. Inforinagões, rua lielretia, ai-A. 

6—6 

10.0 
PESOS OURO—Loteria de 
Montevidéo, única quo paga 
os prêmios ein ouro o dis-
tribue 7õ °i0 em prêmios. 
Extracção no dia 18 do 

corrente. Para mais informações sobre 
esta importante loteria, com Felippe*Ija 
Porta-Porto Alegre. 30—10 

Casa Editora Mófreita 
Mudoti-s • para o prédio da rua do Ro-

sario, lü, -oudií tem tvpographia, livraria 
o papeleria. 

ICin publica^jo têm 0 Tlinlo na Cdrle. 
un portuguez, o La Figliu Malcdetta, 
em italiano. 
CAIXA POSTAL, Ü03 TELETOO.VE, 833 

n - a . . . 

S ss zglez 
Joseph W.Mee participa aos seus ami-

gos e discípulos que mudou sua ßila de 
aulas para a rua da (Quitanda, 2 (sobra-
do). 10—0... 

T G N 1 G 0 
( P O D E R O S O . 
i A E m u l s ã o de Scott é 

j ex t r ah i da d o o l e o d e 

! f ígado de baca lhao e pre-

I parada c o m h y p o p h o s -

\ ph i t os de cal e soda , 

I t o rnando-se ass im u m 

[a l imen to cerebral. 

j • C o m o poderoso t on i «o 

j in f lue de u m m o d o nota-

| vel sobre o rach i t i smo, a 

| tubercu lose , etc., conse-

| g u i n d o arrancar das gar-

| ras da mor te m i lhares de 

| pessoas q u e a el las esta-

| v a m c o n d e m n a d a s p o r 

| falta d e u m ton ico* q u e 

| v iv i f icasse o o rgan i smo . 

1 P o d e ser u s ada em qua l-

f quer idade , d e v e n d o ser 

| aconse lhada ás crianças, 

| po rque es tando ellas n o 

I p e r i o d o d o desenvo lv i-

| m e n t o p h y s i c o e intellec-

§ tual encon t r am na 
s 

1 E m u l s ã o 

I d e S c o t t 
1 de Oleo de Figado dc Bacalhao 
| com Hypophosphitos de 
| « Cal e Soda, 

| a l imen tos q u e sat isfaçam 

I as necess idades do p h y -

I sico e d o intel lecto. 

| Torna-se preferível ao 

f o l e o d e f ígado de baca-

| lhao s imp les , po rque n ã o 

| s e n d o d e aspecto e gos to 

| repugnan tes é t o l e r a d a ! 

es tomagos d e b e i s , | 

f e m q u a n t o aquel le ex i ges 

| es tomagos fortes para a § 

f s u a ass imi lação . 

1 Cuidado com as falsificações |l 
= e imitações. 
- 1 
= SCOTT & BOWNE, Oiiralcos, No-.-« York. 3 

s A' vinda naá Drogarias e Pharmacias. § 

= s 
5 sP Ê 
nimiiiiiMiiiiiiiiiümiüiiiiiiüiiiíiiinmiiuiiiHii; 

SEMENTES NOVAS 
d e c a t i n g u e i r o r ô x o e 

j a e - a g í í á 

Vende-se o aaeeo d a JOO lltroj, posto 
na Estação, a 4$0U0. Ol pedidos, diri-
gir a Paulino Sodrí, Estaç-Jo do Keatin-
ga—E. l c r ro Uogyana. 30—24 

l ^ s i f a d o r a s 
Incontestavelr.ientí nu maia bem aca-

bada» faz o dentista rnsno-brasileir J 
EMILIO SCHMIDT 

BUA VICTORIA, 10 

XAROPE e PASTA 

ídcSeivad, Pinheira Maritimo 
de L A G A S S E , c t t a em B o r & M V S 

p̂pr«i3<l» pela Juala it üijiecí do Rú dft-Jcnoir». 

m. Popular ha 30 annos, 
tV&t é o único preparado 

com a verrtudeira Sei-
v a d e P i n h e i r o , cx-

traliida pelo vapór 
d'agua, logo depois dc 

. cortada a arvore, (lura 
d e f l u x o s r o b e l -

1 ^ T » * d e s , a t o s s e , a s 

« ,,,, » g r i p p e s , c a t a r r h o s , 

I b r o i i c h i t e s , m o l é s t i a s d a 

« g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

I Em l?A.FtIS, S, Ti lie Vivienne, 
— a [Tlnclpà.t Phajiuaciaa. 

ÂÚ V IAJANTE 

T e r ç a - f e i r a , I T «So w r e i a á e 

ooo 
S a t o t o a d o , 1 9 d o c i e s a m b r o p r o x i m o 

mm 
f m r 

TCÜOR devem dar preferencia a esta agencia gera!, vlato iar a qaa t aa vaa Í;L® TMLFR 
to«)-ero de Eortea grandes. 

O « p e d i d o » d» I n t e r i o r d e v e m s w d i r i g i d o s « 0 9 a g e n t e s g e r a e t * < U C o m i « , 

n l i i n d e L o t e r i a « i V a c i o n a e s d o l i r a » 1 1 1 

C a . r v a . l h . 0 & G u i m a r ã e s 
A W T Ï O A C A B A M A T f » B I O K r 

2,1 A, — Ä I J 1 l ã D E K O F Ë M B B O — 2 T - A 
C u t * « . 0 1 7 — E a d e r c f l o « e l e g . <• F o r a e n s » 

• e todes os artigos de viagem 
Officina para concertos 

Bua Direita, S5-C 
30—21 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS 09 FALAKGIÉ; 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E DAU1ATRÃO 

Approtmthupela Junta de hygiène 

do Rio-dç-Janeíro 

E o roinedip mais rápido 
e efftcaz que se OOjiliece para 
combater as iholestias da 
boca, ta^jí cõpjoa infiamma-
çíio das gôric-iv'S'j, as aphtas, 
a seceura Ua língua e do 
paladar, e egualitiente as 
moléstias da garganta, como 
a incbacíto ô ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas polo s can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão é outros 
oradores plibíicos, ele. 

P A R I S , 8 , r u a V i v i e O n e 

E n e foDAS AS rHARMACIAS 

AGUA 
Miner-ií natural Pur/jàflrtt és 

RUBI N A T 
LLORACH 

A única nu» tonhft oMido a 
GRANDK MKOASJBA da OURO 

oa ExpoalçSo Univ. úo Fúríz ein 1900. 1 
Â Anêl/eit da Âcad«r.H da Medicina d» Pirtt 1 

prova que a dita *gj* contem 103*814 do I 
aututanclat fíkêe du quão* : 

i SULFATO DB BODA X SULFATO DX UAOKESIA | 

96<265 T 3*268 

y \ exigir tobre o letrolro ^ 

EM miÃM ' 
l DEPOIS Û0 SE QUEIXE» 

Ecffrf do fstomago » do» IntcstHjJiI 
çr.fcí cio coolteco a 

o < - ~ 

rrarrlita—l colher do a em 8 t n r a 
r qrrndo lir.nver também fôbro, oiimluí». 
«rr-i«», flnrjitftiifcflir.piito cora n fílLar 
Cintra, a úCaes <le bi-aaipluta il* qaiata 
tu ror ilio. 

E1 inísIlHol a cor», o fifjaille ijaa 
II<er Itri-ilo Lio piçuk cai* faio tja» 
ciu 

r»ntifi3 dM cTlanç»», An erUoÇM, m » 
Ir época. qaa*l «empra ficam *t*-.\in 
t'r díRTrbéa, fébra, v-imítci, o para 111) 
r.if- ha melhor remedio do qae a Ü-Ulf1 

i.t«tra. M V«<• * r 

Casa á venda 
II« oma r,a I.ibcrdtdo, de eaqoina, cera 

mua jiaelU c perto 4« {real«, et m dam 
Ji«e!;a« para m eaquiaa. Prece, ftOOflí. 
Informa « , for «b«qã !» . oa Confeitaria 
d» Coáimerci», n a Marechal Deodoro, 
»- _ W — j o 

harea nor dia do KI.IXIK 0IN-
Ï1!A en E U X l i i FUCEUBÏ '.'OiH'O-JTU 
—preparado do pliarQuiceUii» Antoni» 
Pinte A. Cintra. 

fcoílro i a cooorrtí» »4 I M » ul* a i • 
U t « ; & iiiUliival 

I n j e c ç ã o C i n t r a » 

Eitaclran» en loa«« « f l u roMi l i * 
í i i f t r l i » . 

CSUXSU «ABaa<A3 1 I I 7M3 

Sino. ar. Antonio Pinto Nna?» OUífk 
wVento em abono da rerdada coif lrm« 
por eicrlpto qos eir,j.reguel o EUlifcd» 
PBcl.urj CoBpoato, por v . a. pr»,;»rf'l), 
m F taw** 4e nioka caaa a mala cria* 
raa é» enpregadoi a vl.ùa'isi «U lui'. t* 
ia uea Irui? o coronoi Lnia d) 8 n i » 
Ulte, r.ne aoffrlara do dlarraía o d fox i 

Sria. tom Kbre e reriae« a q») fl-
oe un aü doa doio oa m ..il n.ix aj| 

t u eœpregael, t 'oa ea'.liU aatsfä»«« 
a u de ». ». aU' . sur ' . « 
i* ttLUM Leilt. "* 
Os pedidos de tm i»r diriildo» »09 «ra. 

l a n d & C., «nitoa depciitarioa em fc» 
Paals. ( • • • ) 

! FERRO! 
, Coina aonrorado 

p.'aAoarttaaûn.lSeiiloiaaé.Parl« I 
C u n * « I 

! n iV t t k . M I M 9 K , « W » K I 
[ ttifira « H a t M t f m t t n n * m t r \ 

H , taalaifciu-liU, PirOjJ 

o « 
I • «n ie« Ft 
1 tara-rel ne* V 

Ktiain o a 
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mm 
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S31 
PAHA 110 J B 

«2 a . 
A z a r 

n 
Resultados de hontem: 

mo I s. rAur.» 
Centena 9,14 Centena 041 
Dezena 31 | Dezena 
Grupo 9 I Grupa 1 ' 

Acertámos hontem o» dezena 34 relo 

Kio. 

Zeca Mollo 
v — • — 

H l K O U J A R , , 

8E1; : PÏUIÛIIK em S. Paulo 
ex'racçôcs do callos l;«pe< îalisUs: 

wjeraradas. 
«Attenrfeni cl 
Z v riptorlv : 

Lr<*do. 

Grande liquidação 

Rna 15 de Novembro, 41 

Reaes Thermas Montecantini 
MATARAZZO & ( X 

CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS PARA O BRASIL 

F. 
S , P A U L O 

Aguas na iupaee , m ineraes , das fontes i 

I R E G I N A (purgativa) 
T á T T U C C I O (laxativa o diurética) 

TA I t iER ICü (purgativa, (le acção immédiat») 
TORGRtETTA (das precedentes) 

" / «: .FÂAIAPAS 
Curam o estomago, fígado ß os intestinos 

Caixa, com 50 garrafas, 80$000 

m 
varejo, em todas as phorniacinw e dro^or ias 

: 1 domicilio, 
vie S. Bento, 21, so-

T o n i c o B r a s i l 

Se quereis vossos eabcllos macios e 
lustrosos e a cabeça livro de caspas — 
usao esto eícelicnte ton ico d o cabello. 
E' um especifico real contra a caspa. 

Vendas por atacado—drogaria do C. 
M a r t i n fc C., rua Bôa-Vista, 56. 

A varejo, encontra-so na 
P h a r m a c i a de Ramiro de Araujo & 

C . , rua S. Caetano, n. 6. 
S a l l o Ame r i c a , rua S. Bento, 'J-B. 
S a l ã o B o n a t o , largo da Sé, 15. 
S a l ã o B r a s i l , rua Direita, 20. 
Sa l f io Mon t e i r o , travessa do Com-

Biercio, 3. 30-2tí 

E nas principacs casas dc perfumarias. 

l u r o t r o p i n e í 

REMEDIO PRECIOSO contra a> DOENÇAS 

los RINS, da BEXIGA é1>. PROSTATA 

BLEN0F1RHAG1AS — CYSTITE 
C0TTA-RHKUMAT1SM0S-ALBUM1NURU 

fienewts Tivaotnsa 
PARIS - 21, Piací dssVotfet,2l-VAM9 

. iiljir íebre Mil r.-isto o rtlrili it Dr. BíruraiTi , 
c o epllo do garantia. j f i 

Dentista 
O cirnrgiüo dentista Annibal Vitral 

tura qualquer dente, por mais dorido que 
jeja, em 24 horas, com um process j de 
eua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a eBmalte, a granito ou mas 
ta , por £5000. Obtura a ouro por 109 
B 26SOOO. 

Restaura dentes a otiro, por mais dit-
fleil que seja, por 25$ a 408 (nSo env 

Íregando o processo brusco do martello). 
,impa os dentes c os torna alvos por 5$ 
20Ç. Extrai dentes som dôr por 5$. 

Çolioca dentaduras com ou sem chapas; 
Sentes a pivot, coroas de ouro e incruS' 
«rações de brilhantes. Trata das molea-
lias da bocca c corrige as auoinatias den-
tarias. Os dentes da primeira dontiçio 

Eodem ser tratados o obturados do mes-
io modo quo os do adulto, evitando 

assim os tumores, as inflammaçõcs e as 
Ustulas gengivaes; affecções buccaes, 
quo muito concorrem para a debilidade 
geral daB crcanças. 

Todos os trabalhos sJo garantidos, of' 
lerecendo todos os objectivos hygieuicos 
c a mais rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operates, das 8 horas as 
4 da tarde. 

R u a d e S . B e a t o , 4 1 

CURA RADICAL DA TUBERCULOSE 
N O P R A Z O OE 2 A 4 M E 2 S S 

P e l o s y s t e m s , o . 

C o i i s i s l t o r i o , r u a d a A s s e m b l é » , 

RIO DE JANEIRO 
46 

S O B R A D O (m) 

30—231 

^ l i I i T i i f " . 111 "" 1 1 

Cimento Portland 
•A 
O 
JJ 
o c m 
N 

icr ior ga ran t i da . O mais económico de-
tudoR os c imentos 

ÚNICOS IMPORTADORES 

ANTONIO MIGUEL & GOMP. 
R u a D i re i ta , n . 4 6 — S . P a u l o 20-13. 

Wl 

N 
LU 

< 
(J D 
BC < a 
E cr 

o 
H 

Q u a l i d a d e 

Cura rad ica l da tubei 'cu iose 

COMPANHIA MECHANICA 
E 

Vinhos legítimos k PORTO 
D A A N T I G A C A S A 

J O Ã O E D U A R D O D O S S A N T O S 
(FUNDADA MO ANNO DE 1854) 

Premiados nas exposições de Londres, 
1862; Porto, 1865, e Paris, 

1867, 68, 1889 e 1903 

Estes v inho* só devem ser con-
siderados genu inos e au thent icos 
quando t iverem nos ro íu los , capsu-
las, rolliae, ca ixas ou cascos a sua 

_ marca reg is trada 

T ) L ) ' I ' J J u v enda c m t odas as casas de p r i m e i r a orde-n 

1 \ J 1 1 I V _ y ÚNICOS lMPOIlTADOrF.9 TABA O ESTADO Dl' S. 1'ADLO : 

"llUrr Mm Miguel S Coij.j 
Rua Direita, 

(HD 

Norddenlseher Lloyd Bremen 
r « 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
B o n n 10 de dezembro 
Aac l ieu 80 de . 
H e i d e l b e r g 18 de Janeira 

r 

O paquete al leinão 

H A L L E 
IIluminado a luz electrica 

Commaudante—H. MÁLCHOW 

Saliirá em 2 do dezembro, para 

B i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a , L i s b o a , 

B o t t e r d a m , 

A n t u é r p i a e B r e m e n 
Preços das passagens de 1" classe para Kottordam, Antuérpia a Bremen, mar-

cos 400. , 
Recebe passageiro« para as imos dos Açores. 
Esto paqueto tem bôas e as mais modernas accommodaçdej para passageiro« 

de 3* classe c tem cosinheiro portuguez a bordo. 
Preço das passagens do 3" clasjo para LlSUOAo MADEIRA, incluindo vinha 

de mesa rí i i 136*000. 
Para fretes, passagens o mais informações trata ie com 

U s a g e n t e s 

Zerrenner Bülow & C. 
Rua de S. Bento, SI—S. Pau lo 

Largo Monte Alegre« n. IO>-San<os 

de Qu in ina de Pel let ier 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 

nSo endurecem como as pílulas, e se engolem maia facilmente 
que as obreias. Sao soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, o geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. EnxaqUccas, nevral-
gias, febres intermittentes o palustres, lussidão, falta de 
energia, rheumaüsmo, gola, a/fccções dos rins são tributários 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exija-se o rwme PELLETIER soJUre caía Capsula 

a m o 
OFFICINAS MECHANICAS 

COMPAGNE DES UGEItlES MARITIMES 
Paquebo t s posto-français 

O esplendido pa<|uoto pontal 

ATLANTIQUE 
Esperado do Rio da Praia em Santos, no dia 20 do corrente, saliirá par» 

L i s b o a e B o r d e a u x 

O esplendido vapor 

Coeitinúa a g r a n d e r e d u c ç ã o de p reços ém tudo que d iz res-
peito á i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ão des ta Companh ia . 

Acceita-se qua l q ue r encocnraenda por preçceserci ooitipetencia, 

Trabalhos perfeitos e garantidos 
Prompta execução 

P E B I D A S 

Pol' mais rebeldes, curam-se em menos 
dc trinta diaa. Não é couto do vigário, 
pois tem attestados dos principacs médi-
cos do Rio do Janeiro ; experimentem o 
unguento anti-ulceroso dc Gracindo Brit-
to Deposito geral: Araujo Freitas & C., 
rua dos Ourives, 114—Preço. 35(1000. 

T̂  1, ! O D«..In. n- ru (jl fc ^ 

17.23.2".) 

Depositários em S. Paulo: Baruel & C., 
rua Direita, 1. 

â K i l E û T K i û â O Ë 
Teiephones, campainhas, para-rabj 

rertimento completo da todos os mite« 
«iam pertencentes a cata arte. iftizom-SJ 
iEEtblJesCes c concertos. 

Lnu r Holmainski 
ItWie 0Biiier,8—0alx» imbtijl*. 

S. PABLO (m) 

^ MARCA REGISTRADA 

Premiado na Exposição ', % Nacional de 1889 

Á L A V O U R A « 
Formicida Brazileire 
Analysado no Instituto Aqronomico 

do Estado de S. Paulo, e reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

P e d i d o s a o s F a b r i c a n t e s J ^ j K & . V 

A l v e s M a g - a l h ã s s & C ^ 

R U A D E S . P E D R O 73,SOBRAÇO 

RIO DE JANEIRO - BRAZIL * 

GO—31... 

T e s i i s a p a r a @ e ^ b e S I o 

t juerc is (er l indos caltollos ' . ' . . . Usao a GRAUXA . 
Quere is iíeai- l ivre da caspa '. ' . . . Usae a G l tA l iXA . 
Quere is lazer dcsapjiarecer o calvieo ' . ' . . . Usao a 

GKAUiXA. 

Quere is ter os vossos eabellos lustrosos o macios 
como o ma i s f ino ve l i udoV . . . Usao a G l i A U X A . 

A G r a ú n a 6 um touico indígena, fabricado segnndo a receita deitada polo 
sen descobridor, dlstincto botânico braíileiro. A t+ravna ó feita somente de vege-
tacs que se encontram na riquíssima flora brasileira. 

A G r a ú n a nüo 6 nociva e, sendo applicada cora perseverança, por força lia dc 
produzir effeitos assombrosos. 

A G r a ú n a vende-se nas drogarias, perfumarias o casas de barbeiro. 

Depoeitos—Baruel & C., largo da Só ; lio Rio, Araujo 
Freitas &C.} rua doa Ourives, n. 114. 

CERE VISINA 
( L E V E D I H A S E C € A D E C E R V E J A ) 

Este remedio, bem doseado c fácil de conservar-sc, ti>m, em poqusno 
volume, a mesma actividade que a melhor levedura fresca, som comtudo 
apresentar nos seus efTeitos, a irregularidade desta ultima : Damol-a em 
grânulos para facilitar-lhe o uso o por dissolver-se rapidamente rt'agna. 

A CERÉVIS INA dá maravillíosos resultados no tratamento dos íiiron-
cuios, que faz desappareccr. Tem tido o maior êxito para os doentes aita-
cados de psoriasis, nerpes ou eczema, nielborando-lbe, cm breve, o estado 
geral, nocommenaa-se lambem a CEREVIS INA para o tratamento do 
acné, tia nrticaria, etc. 

A CEREV IS INA não pesa no estomago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspopticoa podem tomal-a sem 
inconveniente. Dtposlto em Paris, V1AL. 8. rua Vivien», e tm todas is Pbarmaciu 

Maravilhoso 
O afamado remedio do 

PAUA CUP.A RADICAL DE 
Deb i l i d ade nci-vosn, I m p o t ê n c i a , P e r d a da f aou ldado 

de i ;rocieaç5o, Hy i i e r t r op l i i a doa test icu loa , P r o s t r a ç ã o nervosa . F o l -
luções noc t u r na s , Abuso s de prazeres 

Eexuaeu, M o l é s t i a s doo rir.s e d a B o x i g a o P i a q u c z a 
dos o r j j ama geuitr.es 

Este K a r a r i l l i o s o M e d i c a m e n t o ha dc effcctuar curas mesmo depois de 
terem lollidu todis us demais remediou, e c o unlco medicamento que cura radical-
mente todes os casos. Em muitos destes casos, os RIN8, que geraimanto slo affo-
ctados, tornam a funccionar regularmente, asIPERDAS SEM1XAE3, quer anjani in-
voluntárias ou premuturas desapparecem e as partes GENITAES rccupei-am seu vigor. 

G a r a n t e - s e a ciara a t o l i E é a 
Vends-se este maravilhoso medicamento em toda3 an phar-

macias e drogarias de São Paulo. 

BRANDE & C. 
3 9 4 ) P rop r i e t á r i o s ck imieos 

241 E. 31st, S t - N E W - Y O R K - E . U. da A. 

Esperado da Europa em Santos, saliirá, no dia 18, para 

M O N T E V I D E O e B U E N O S A I R E S 
Previne-so os «rs. passageiros de que, na agenda ein S. Panlo, rua de 33a 

Bento, n. 29, vendem-so bilhetes .lu passagens para todos os vaporos, quer fa;.aiu 
escalas cm Santos, quer partam directamente do Rio. 

1'ara mais informações, com os agentes 

A n t u n e s c i o s » S a n t o s & O -

Era S . P a u l o — R u a de S. Bento, 2!). 
Em S a n t o s — P r a ç a da Republica, 1. 

r 
, Bras i l asid River P i a i s S t e a ü i s f 

MXHA LAMPORT & HOLT 

Servido de i i aaaa jens p a r a Nova-Tor l i 

O P A Q U E T E 

KAKANGA DO JftPAO' 
RIG AU D e C" Perfumistas 

PARIS 8, rue Vivianne, 8 — PARIS 

A Agua úeKanansa, I 
gcíanto, a que maus vigor «lia polie, que uiuis 
|Ãiidueá a cutis, pèríumaiidcí-a Uelícatíafi— 

de Kan ansa, 
' tfoo pferfiime para o lenço. 

suavíssimo I 
e aristocra-1 

crcSccr, impido de cair. 
o mais agratjave le macio, conecta I 

í Oleo de Kananga, ^ ^ ^ ^ 
Sabonête de Kananga, á cútis sua nacarada transparência. 

| Pós de Kananga, lTPr^âed^hcelCB^c6rmite'l 
Deposito em nas principacs Perfumarias. 

OFFICINA DE CHAPË0S 
PARA 

S e o h o r a s , m e n i n a s e c r i a n ç a s 

Raa 15 de Nfwembro, 41 
8. PAULO 1 * ^ 1 8 . . 

Z. â. SERAFINI 
Rua do Commercio,41 

Caixa do Correio, 555—Telephone, 1.056 

•1 

Descontos do letras da praça. Empréstimos liypotheea-
rios. Despachos ua alfandega. Compra e venda de casas 
terrenos. 

Compra o venda de generoa do paiz e estrangeiros. 
Passagens marítimas para qualquer destino. 

Encarrega-se também doa alugueis de casas situadas 
tanto na cidade como nos suburbios. 

Chama-se a attenção dos srs. proprietários de casas para 
as vantagens que ha no recebimento de alugueis por inter 
posta peasôa. 

Esta agencia mantém nos principaes jornaes da capital 
annunclos, de Tórma a facilitar a prompta occupaçSo de pré-
dios, íOnj a maximagaraníiapara os proprietários. 10-7... 

CADERO 

( 4 0 0 0 TONELADAS) 
I i lma i i iudo a luz eloatrioa 

Bahir.1, de Santos, no dia 23do corrente e do Rio da Janeira, no dia 2 Jo do" 
zembro, para 

3 3 ^ . 5 3 I A , P B R N A M B U O O 

© I K T E I W - T r O E ^ l C 

Recebe passageiros da 1* e 3" classes para Nevv-Vork a pari 

23 o a 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto nssamri», ca.a vl> 

gem mais rapida quo via Inglaterra, o sani os iaconvenisntss ds baldsají j . 
Preço da passagem da B* dasso da Rio do Janoiro pari Novi-lfarlc, 

(doliars, moeda americana) e de Santos, S j O " . 
0* paquetes Tennyson o B y r o n têm também camaratas saperlofíi d i t" • 

3» classes, custando mais era l» classe, o 915" cul V c l i i j l pari o i l a a i l l t l . 
- Para passagens e mais informarei, trata-sa: 

E m S . Pau lo , com 

Geo I I . Itrodle, rua da Qu i tanda , ,'3 (sabratfo) 
E i n San tos , com o i a t e n t a s 

F, S . l lnmpHli ire & O. L.d., r u a 1 tá da XovambffP, J í 
E n o R i o . com os .".^autss 

Norton Megaiv Sí C . , Li l , , r ua Pr imeira J i Marga, 

R U - A . D I R E I T A , 4 5 
PREÇO FIXO 

Tendo inaugurado a grando venda annual—para a liquidação de fim <le anno, 
com os preços muilo reduzidos cm todo o enorme «stock» de fazendas, uovidadea 
e armarinho, convidamos nossos freguezes e expias, familia» a visitarem a nossa 
casa, onde encontrarão exposições com preços fixos e baratíssimos. 15—3.. 

Silva, Peixoto & G. 
A V I S O S M A R Í T I M O S 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c l i a 
D a m p f s c h l f f f a h r t a Gese l l a c l i a f : 

•EKVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E lUXBÜOqO, CO 11 ESCALAI 1'BI.l 111 9» I \ U< 1», 
BAHIA K LISBOA 

VAPORE3 A SAHIB 

I S S S Í t J Í S ; ^ 9 J « dezembra 

P E R N A M B U C O 16 . 
S A N N I C O E A 8 23 . 

O paquete allemfto 

R DOB A 
C a p t 3 . KROtJF.R 

üabiri, no dia DSJo corrente, para o 

R i o , B a n i a , 

L s l s b ô a , H a m b u r g o 

e C o p e n h a g e n 
Todos os vapores desti Companhia têm a borla coiialisir) p o r i j j a u . Í K I I . 

ce rinbo de meai ao» pas t i ; e im Is 3* claase. 
Todos oa paqnctaa da Companhia alo dá eonstraeçl» mjlerai, U t i n i a t l i l i 

la» eleelriea, poasaindo «plealida« aecómraodaçõu para passigairoa l j l 4 a f d i l l t 
Para frete», pawajen» e maia inforraaçde», com os agaatair 

E . J o h n s t o n & C o m p , 

Rua d» Commercio, Itt-O, Paalt 

Société Générale do, Transports Marítimos à 
vapeur do Marseille 

0 CELEBIiE VAPOR FRANCEZ 

O R L E A N A I S 
Esperado no dia '27, sahirá, depois da indispensável demora, para 

G ê n o v a o N á p o l e s 

Preços das passagens 
1" ciasse—Gênova e Nápoles 130 fri , 

2» . —Uenova e Nápoles 5U0 frs. 

3*. c l a s s e - G a n o v a e N á p o l e s , 1 4 0 f r s * 
A Companhia vende passagena até Paris, nas condiria seguintes : 

Até Paris, ida, 1* classe, frs C73 | idem dito, ida e volta, 1« class», frs. 1.191 
Idem, dito, idem, 2* ciasse, frs... 602 | Mein idem, dito 2 * dita, frs K-íl 
Idem dito, 3* dita, fra l'j'j | Idem idem, dito 3* dita, frs 3»» 

Para passagens e Informações, com os consignatárias 

Anilines dos Santos & C. 
Km S . 1'aulo, rua de S . I lento, SO 

Km Santo««. 1'raça da Keptibl iaa, 1 
Rió do Janeiro—rua i» da Marco, a i . 


